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PREFÁCIO 

Esta publicação estabelece o Plano de Unidades Didáticas (PUD) para o Curso 
Controlador de Tráfego Aéreo de Aeródromo (ATM010), que tem por objetivo capacitar 
alunos com conhecimentos e habilidades necessárias para atuarem em Controle de Tráfego 
Aéreo para o Serviço de Controle de Aeródromo (TWR). 

Este PUD contém a previsão de todas as atividades que o instruendo deverá 
realizar sob a orientação do Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), para 
atingir os objetivos do curso em que está matriculado, conforme preceitua a ICA 37-269. 

O público-alvo desta capacitação constitui-se de civis/militares que atuarão na 
prestação do Serviço de Controle de Tráfego de Aeródromo. 

O curso deverá ser aplicado, na modalidade de ensino presencial, em local 
dotado de instalações apropriadas para o desenvolvimento de aulas teóricas e práticas. 
Desta forma, para a execução da prática simulada deverão ser utilizados os Laboratórios de 
Simulação de Controle de Aeródromo do ICEA. 

A turma do Curso ATM010 deverá ser dimensionada para o máximo de 20 
(vinte) alunos, não devendo ser excedido esse número para não prejudicar o 
desenvolvimento das aulas práticas. 

Este documento destina-se, especificamente, aos docentes, discentes e ao 
uso administrativo do DECEA e Unidades subordinadas. 
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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

Esta publicação tem por finalidade estabelecer o Plano de Unidades Didáticas 
(PUD) a ser adotado no Curso de Controle de Tráfego Aéreo de Aeródromo (ATM010). 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

O público-alvo desta capacitação constitui-se de civis/militares que atuarão na 
prestação do Serviço de Controle de Tráfego de Aeródromo. 

1.3 TOTAL DE ALUNOS 

AL TOTAL 20 

1.4 CARGA HORÁRIA REAL 

CH REAL 530 HR 

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS 

EAD 00 

PRESENCIAL 90 

TOTAL 90 

1.6 ÂMBITO 

Aplica-se às OM subordinadas ao DECEA e às demais Organizações que 
possam estar envolvidas nos processos de capacitação e de treinamento no âmbito do 
SISCEAB. 

1.7 DEFINIÇÕES 

1.7.1 AERÓDROMO  

Área definida de terra ou de água (que inclui todas suas edificações, 
instalações e equipamentos) destinada total ou parcialmente à chegada, partida e 
movimentação de aeronaves na superfície. 

1.7.2 CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO  

Serviço responsável por gerenciar e coordenar o movimento seguro e 
eficiente de aeronaves no espaço aéreo e nos aeroportos. Envolve a comunicação entre 
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controladores e pilotos para garantir separação adequada, evitar colisões e organizar 
decolagens, pousos e rotas, sendo fundamental para a segurança da aviação. 

1.7.3 SERVIÇO DE CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 

 Serviço prestado com a finalidade de prevenir colisões entre aeronaves e 
entre aeronaves e obstáculos na área de manobras, e acelerar e manter ordenado o fluxo de 
tráfego aéreo.  

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS 

ACC - Centro de Controle de Área 

ADF - Indicador Automático de Direção 

AE - Aula Expositiva 

AIDC - Comunicações de Dados entre Instalações de Serviços de Tráfego Aéreo 

AIRMET - Informação Meteorológica 

ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil 

ANC - Comitê de Navegação Aérea da OACI 

APt - Aula Prática  

Ap - Aplicação 

APP - Controle de Aproximação 

ATC - Controle de Tráfego Aéreo 

ATCO - Controlador de Tráfego Aéreo 

ATS - Serviço de Tráfego Aéreo 

ATZ - Zona de Tráfego de Aeródromo 

Ce - Cerimônia 

CH - Carga Horária 

Cn - Conhecimento 

COpM - Centro de Operações Militares 

Cp - Compreensão 

CTA - Área de Controle Inferior 

Ctc - Crítica 

CTR - Zona de Controle 

CWY - Zona Desimpedida de Aeródromo 

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

DME - Equipamento Medidor de Distâncias 

DVOR - VOR Digital 
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FMS - Sistema de Gerenciamento de Voo 

FPV - Ficha de Progressão de Voo 

GNSS - Sistema Global de Navegação por Satélite 

IAC - Carta de Aproximação por Instrumentos 

IFR - Regras de Voo por Instrumentos 

ILS - Sistema de Pouso por Instrumentos 

ISA - Atmosfera Padrão Internacional 

MR - Marcação Relativa 

MSA - Altitude Mínima de Segurança 

NDB - Radiofarol Não Direcional 

OACI - Organização da Aviação Civil Internacional 

PAR - Radar de Aproximação de Precisão 

PUD - Plano de Unidades Didáticas 

PVC - Plano de Voo Completo 

PZPANA - Plano de Zona de Proteção de Auxílios à Navegação Aérea 

PZPREA - Plano de Zona de Proteção de Rotas Especiais de Aviões 

QDM - Marcação Magnética 

QDR - Linha de Posição Magnética 

RMI - Indicador Rádio Magnético 

RNAV - Rotas de Navegação Aérea 

RNP - Desempenho de Navegação Requerido 

RVSM - Separação Vertical Mínima Reduzida 

SAGITÁRIO - Sistema Avançado de Gerenciamento de Informações de Tráfego Aéreo e 
Relatórios de Interesse Operacional 

SARP - Normas e Práticas Recomendados da OACI 

SICAD - Simulador de Controle de Aeródromo 

SID - Carta de Saída por Instrumentos 

SIGMET - Informação Meteorológica Significativa 

SISCEAB - Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

SPECI - Informe Meteorológico especial de Aeródromo 

STAR - Carta de Chegada por Instrumentos 

SWY - Zona de Parada de Aeródromo 

TAF - Previsão de Tempo para Aeródromo 

TATIC - Controle Total da Informação de Tráfego Aéreo 
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TMA - Área Terminal 

TWR - Torre de Controle 

VA - Velocidade Aerodinâmica 

VAC - Carta de Aproximação Visual 

VC - Velocidade Calibrada 

VFR - Regras de Voo Visual 

VHF - Frequência Muito Alta 

VI - Velocidade Indicada 

VOR - Radiofarol Omnidirecional por VHF 

VS - Velocidade no Solo 

WAC - Carta Aeronáutica Mundial 
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2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TEC 

Atividade de Abertura do Curso e Orientações Gerais (Presencial). 02 T Ce / Ot 

Crítica Final de Curso (Presencial). 01 T Ctc 

Cerimônia de Encerramento do Curso (Presencial). 01 T Ce 

Total 04 T 

3 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 

 CH TEC 

VISITA AO DTCEA-SJ 

Objetivos: 

a) Conhecer o funcionamento da TWR-SJ.  

04 Vis 

Total 04 T 

4 FLEXIBILIDADE 

Flexibilidade 63 T 
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5 QUADRO GERAL DO CURSO 

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH PARA 

INSTRUÇÃO 
CH PARA 

AVAL 

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

TÉ
C

N
IC

O
 E

SP
EC

IA
LI

ZA
D

O
 

C
IÊ

N
C

IA
S 

A
ER

O
N

Á
U

TI
C

A
S 

 

LEGISLAÇÃO AERONÁUTICA 30 00 30 

METEOROLOGIA 48 02 50 

AERONAVES 56 04 60 

AERÓDROMOS 46 04 50 

GENERALIDADES DOS 
SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

23 02 25 

NAVEGAÇÃO AÉREA 71 04 75 

REGRAS DO AR 28 02 30 

INFORMAÇÕES 
AERONÁUTICAS 

41 04 45 

SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 28 02 30 

SERVIÇO DE CONTROLE DE 
AERÓDROMO 

53 02 55 

SEGURANÇA OPERACIONAL 18 02 20 

FRASEOLOGIA AERONÁUTICA  30 00 30 

SIMULAÇÃO DE CONTROLE DE 
AD 

119 16 135 

TOTAL CAMPO TÉCNICO-
ESPECIALIZADO 

591 44 635 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 04 - 04 

COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 04 - 04 

DISCUSSÃO DE PROVA 14 - 14 

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 63 - 63 

CARGA HORÁRIA TOTAL   720 
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6 DISCIPLINAS 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 1: LEGISLAÇÃO AERONÁUTICA 

CH INSTRUÇÃO: 30 T CH AVALIAÇÃO: 00 T CH TOTAL: 30 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) descrever a evolução histórica da aviação e da legislação aeronáutica (Cp); 

b) destacar os principais marcos regulatórios e suas influências na organização e na 
segurança das operações aéreas atuais (Cn); 

c) definir a estrutura, finalidade e funcionalidades da OACI (Cn);  

d) identificar os regulamentos e os padrões emitidos mundialmente pela ICAO que regem 
as regras do ar e o espaço aéreo (Cn);   

e) descrever os tipos de regulamentos nacionais, civil e militar, no âmbito do serviço de 
tráfego aéreo (Cn); e 

f) descrever a estrutura regulatória ditada pela autoridade aeronáutica, incluindo os 
regulamentos de pessoal que cumprem funções aeronáuticas (Cn).  

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.1: HISTÓRIA DA LEGISLAÇÃO AERONÁUTICA  CH: 05 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever como ocorreu a evolução da aviação (Cn); 

b) enunciar os fatos antecedentes para a criação das primeiras regulamentações 
aeronáuticas até a criação da OACI (Cn); e 

c) identificar os fatos decorrentes das principais convenções que regulamentam a 
atividade aeronáutica (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.1.1 

 INTRODUÇÃO SOBRE 
AVIAÇÃO  

a) recordar o histórico da aviação (Cn). 
01 AE 
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1.1.2 

REGULAMENTAÇÃO 
PRÉ-OACI 

a) enunciar os principais tratados/convenções 
que deram início à legislação aeronáutica 
(Cn);  

b) definir qual órgão administra a legislação 
internacional atual (Cn); 

c) definir as circunstâncias sob as quais foram 
criadas as primeiras leis no campo da aviação 
(Cn); 

d) definir a Convenção de Paris (Cn); 

e) definir a Convenção de Havana (Cn); 

f) definir a Convenção de Varsóvia (Cn);  

g) identificar a Convenção de Chicago (Cn); 

h) recordar período, objetivo, resultado e a 
importância delas para o cenário atual (Cn); e 

i) definir OPACI e sua função (Cn). 

04 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.2: ORGANIZAÇÃO DA AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL (OACI)  CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever a origem da OACI (Cn); 

b) apontar os objetivos estratégicos da OACI (Cn); e 

c) apontar a estrutura organizacional da OACI (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.2.1 

ORIGEM  

a) descrever a origem da OACI (Cn); e 

b) definir a visão e missão da OACI (Cn). 

01 AE 

1.2.2 

FUNÇÕES E 
DESENVOLVIMENTO  

a) definir SARPs (Cn);  

b) identificar os fatores contribuintes para o 
desenvolvimento da OACI (Cn); 

c) listar os objetivos estratégicos da OACI (Cn); e 

d) identificar GASP e GANP (Cn).  

03 AE 
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1.2.3 

ESTRUTURA 

a) descrever a divisão da estrutura organizacional 
da OACI (Cn); 

b) enunciar a responsabilidade do secretariado da 
OACI (Cn); 

c) descrever a responsabilidade da assembleia da 
OACI (Cn);  

d) enunciar a responsabilidade do conselho da 
OACI (Cn); 

e) descrever o objetivo e a responsabilidade do 
Comitê de Proteção Ambiental da Aviação- 
CAEP (Cn); 

f) indicar a responsabilidade da comissão de 
navegação aérea da OACI (Cn);  

g) citar a importância dos painéis técnicos da ANC 
(Cn); e 

h) identificar o Brasil como Estado-membro do 
conselho da OACI (Cn). 

04 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.3: INSTRUMENTOS INTERNACIONAIS RECONHECIDOS PELOS 
ESTADOS-MEMBROS DA OACI  

CH: 06 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) apontar os principais acordos envolvendo o serviço de tráfego aéreo e a aviação (Cn); 

b) listar os Anexos da OACI e suas funções (Cn); 

c) descrever o objetivo dos PANS (Cn);  

d) apontar as principais circulares da ICAO (Cn); e 

e) citar os principais DOC da OACI (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.3.1 

ACORDOS  

a) listar as principais convenções e acordos na 
história da OACI (Cn); e 

b) descrever o assunto dos principais acordos de 
direito aéreo da OACI (Cn). 

01 AE 
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1.3.2 

ANEXOS E 
DOCUMENTOS DA 

OACI 

a) citar os anexos da OACI (Cn); e 

b) reconhecer os conteúdos abordados nos 
anexos da OACI (Cn). 

01 AE 

1.3.3 

PROCEDIMENTOS DE 
NAVEGAÇÃO AÉREA - 

PANS 

a) descrever o objetivo do PANS - Procedimentos 
de Navegação Aérea da OACI (Cn); e 

b) reconhecer os conteúdos abordados pelos 
principais PANS – Procedimentos de Navegação 
Aérea da OACI (Cn). 

02 AE 

1.3.4 

CIRCULARES DA OACI 

a) descrever as principais funções e objetivos das 
circulares da ICAO (Cn); e 

b) citar exemplos de circulares da ICAO e seus 
assuntos abordados (Cn). 

01 AE 

1.3.5 

DOC DA OACI 

a) descrever a função dos DOC da OACI no 
contexto internacional (Cn); e 

b) citar exemplos de DOC da OACI e seus assuntos 
abordados (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.4: REGULAMENTOS DO SERVIÇO DE TRÁFEGO AÉREO CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) apontar as publicações militares e civis que orientam a atividade aeronáutica no Brasil 
(Cn);  

b) reconhecer os meios oficiais de publicações (Cn); e 

c) citar as principais características da Estrutura Aeronáutica Brasileira (Cn).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.4.1 

AMPARO LEGAL 

a) reconhecer a autoridade aeronáutica no Brasil 
(Cn); 

b) identificar onde e como o Brasil está inserido 
nas legislações internacionais (Cn); 

c) identificar as legislações nacionais norteadoras 

02 AE 
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(Cn); e 

d) reconhecer os meios oficiais para busca das 
legislações pertinentes ao serviço de tráfego 
aéreo (Cn). 

1.4.2 

SISCEAB 

a) reconhecer como o SISCEAB está organizado 
(Cn);  

b) identificar os órgãos que compõem o SISCEAB 
(Cn); e 

c) recordar a cadeia hierárquica de cada órgão 
(Cn). 

01 AE 

1.4.3 

CONCEITOS DE 
DOCUMENTAÇÃO 
OPERACIONAL DO 

ÓRGÃO 

a) identificar o conceito de Acordo, Modelo, 
Manual Operacional e AVOP (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.5: REQUISITOS E PRERROGATIVAS DA LICENÇA DE ATCO  CH: 07 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) apontar os requisitos do processo de seleção do ATCO (Cn); 

b) diferenciar Permissão, HT (Habilitação Técnica) e  Licença (Cn);  

c) reconhecer as prerrogativas do ATCO e tipos de habilitação (Cn); 

d) identificar a manutenção, treinamento e proficiência (Cn); e 

e) reconhecer os elementos relacionados à fadiga (Cn).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.5.1 

REQUISITOS DO 
PROCESSO DE SELEÇÃO 

a) identificar os aspectos que são considerados no 
processo de seleção e admissão (Cn); 

b) identificar os fatores que são considerados na 
avaliação do perfil psicológico para um ATCO 
(Cn); 

c) citar o órgão responsável pela emissão da 
permissão e licença de ATCO (Cn); 

02 AE 
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d) descrever as formas de ingresso na atividade 
de controlador de tráfego aéreo (Cn); e 

e) descrever as três fases do curso de formação 
de controlador de tráfego aéreo e seus 
componentes (Cn). 

1.5.2 

REQUISITOS PARA 
CONCESSÃO DE 

LICENÇA DE ATCO NO 
BRASIL 

a) descrever o que são: permissão, HT 
(Habilitação Técnica) e licença de ATCO (Cn); 

b) identificar quando são concedidos a permissão, 
HT (Habilitação Técnica) e Licença de ATCO 
(Cn); 

c) citar o órgão responsável pela emissão da 
permissão e licença de ATCO (Cn); 

d) descrever os pré-requisitos para a concessão 
da licença de ATCO (Cn); 

e) reconhecer o órgão brasileiro responsável por 
receber, analisar e emitir as Licenças e/ou 
Permissão de Pessoal de Navegação Aérea 
(Cn); 

f) identificar os sistemas que auxiliam no 
gerenciamento e controle das Licenças de 
ATCO (Cn);  

g) identificar as prerrogativas de um ATCO (Cn);  

h) identificar os tipos de habilitação (Cn); 

i) identificar os aspectos da manutenção e 
treinamento da licença (Cn);  

j) identificar o regulamento que rege os 
elementos gerais de fadiga (Cn); e 

k) citar os critérios para habilitação técnica dos 
ATCO (Cn).  

03 AE 

1.5.3 

HORÁRIO DE 
TRABALHO  

a) identificar o regulamento que rege o horário 
de trabalho do pessoal (Cn). 

01 AE 

1.5.4 

ELEMENTOS GERAIS DA 
FADIGA 

a) conhecer o regulamento que rege os 
elementos gerais de fadiga (Cn). 

01 AE 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Em princípio, as aulas ocorrerão em sala de aula ou local compatível, 
utilizando-se das técnicas de aula expositiva dialogada, onde o instrutor também poderá 
utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina pelo aluno.  

Para tanto, poderá:  

a) iniciar as aulas com indagações, trazer fatos do noticiário e pedir para 
que os alunos deem suas opiniões. Isto fará com que os discentes estejam atentos aos 
novos conhecimentos e tentem associá-los à realidade.  

b) estimular a interação da turma, criando dinâmicas e/ou exercícios que 
possam ser feitos em grupo. O aluno deve se conscientizar que o trabalho em equipe é 
primordial para a prestação dos Serviços de Tráfego Aéreo. 

 c) verificar o alcance dos objetivos a serem obtidos pelo aluno, ao final de 
cada bloco de conteúdo ministrado, fazendo-lhe indagações pertinentes.  

d) ilustrar, o máximo possível, as aulas com recursos multimídia, tais como 
simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. Além de, indicar locais 
nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os diversos assuntos abordados.  

e) utilizar os computadores para acesso aos sites destinados às legislações 
aeronáuticas a fim de associar o conhecimento com a realidade. 

 f) realizar, se possível, uma mesa redonda com profissionais voltados à 
aviação e controladores mais experientes a fim de elucidar possíveis dúvidas sobre a 
profissão de controle de tráfego aéreo.  

Avaliação: 

Esta disciplina não será avaliada. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada no início do curso, preferencialmente 
de modo intercalado com outras disciplinas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 63-31: Licenças de Pessoal da 
Navegação Aérea. Rio de Janeiro, 2024. Disponível em: Publicações DECEA - ICA 63-31. 
Acesso em: 8 maio 2026. 
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Código Brasileiro de Aeronáutica. Brasília, DF, 1986. Disponível em: Planalto - Lei 
7.565/1986. Acesso em: 8 maio 2026. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. MCA 81-1: Manual de 
Gerenciamento do Risco à Fadiga no ATC. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-18: Critérios de Habilitação 
Técnica dos ATCO. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 63-33: Horário de Trabalho do 
Pessoal ATC, COM, MET, AIS, SAR e OPM. Rio de Janeiro, 2023. Disponível em: 
Publicações DECEA - ICA 63-33. Acesso em: 8 maio 2026. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-1: Organização e 
Funcionamento do SISCEAB. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 63-46: Órgãos Provedores de 
Serviço de Navegação Aérea (PSNA). Rio de Janeiro, 2025. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. CIRCEA 100-57: Modelo e Manual 
do Órgão ATC. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. CIRCEA 63-5: Orientação para 
Elaboração de Acordo Operacional. Rio de Janeiro, 2025.  

CANADÁ. International Civil Aviation Organization. DOC 7300: Convenção sobre a 
Aviação Civil Internacional. Montreal, 2006. Disponível em: ICAO eLibrary - DOC 7300. 
Acesso em: 18 dez. 2024. 
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 CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO  ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 2: METEOROLOGIA  

 CH INSTRUÇÃO: 48 T  CH AVALIAÇÃO: 02 T  CH TOTAL: 50 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar a influência dos fenômenos meteorológicos nas operações de aeródromo 
(Cp); 

b) identificar os aspectos da atmosfera (Ap); 

c) identificar como a altimetria pode impactar nas operações em aeródromos (Cp); 

d) identificar os códigos meteorológicos aplicados às operações em aeródromos (Ap);  

e) aplicar as informações contidas nas mensagens meteorológicas de observação, 
vigilância e previsão nas atividades de aeródromo (Ap); e 

f) recordar as cartas previstas e suas empregabilidades (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.1: SERVIÇO METEOROLÓGICO AERONÁUTICO  CH: 02 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) identificar a aplicabilidade da meteorologia no contexto das operações aéreas (Cp); e 

b) identificar os principais serviços prestados pelos órgãos de meteorologia aeronáutica no 
contexto das operações aéreas em Aeródromos (Cp).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.1.1 

 INTRODUÇÃO À 
METEOROLOGIA  

a) distinguir os conceitos relacionados à 
Meteorologia e à Meteorologia Aeronáutica 
(Cn); e 

b) exemplificar como as condições do tempo 
afetam à operacionalidade de tráfego aéreo 
em aeródromos (Cp). 

01 AE 

2.1.2 

ESTRUTURA DA 
METEOROLOGIA NO 

SISCEAB  

a) identificar a estrutura operacional da 
Meteorologia no SISCEAB (Cn);  

b) citar a composição da Rede de Estações 
Meteorológicas e da Rede de Centros 
Meteorológicos (Cn);  

 

01 

 

AE 
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c) citar os serviços executados pelas Estações 
Meteorológicas de Superfície, Altitude e de 
Radar Meteorológico (Cn); e  

d) citar os serviços executados pelos Centro 
Meteorológico Integrado, Centro 
Meteorológico de Aeródromos e Centro 
Meteorológico Militar (Cn).  

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.2: FUNDAMENTOS DA METEOROLOGIA  CH: 18 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) demonstrar como os principais parâmetros meteorológicos impactam nas operações de 
tráfego aéreo nos aeródromos (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.2.1 

CONCEITO DE 
ATMOSFERA, CALOR E 

TEMPERATURA 

a) definir atmosfera (Cn);  

b) citar a camada da atmosfera onde se 
desenvolve os voos (Cn);  

c) definir conceito de calor e temperatura (Cn); 

d) descrever as formas de propagação de calor na 
atmosfera (Cn); 

e) conceituar gradiente térmico (Cn);  

f) definir gradiente térmico positivo, negativo e 
nulo (Cn); e  

g) citar os principais instrumentos avaliadores da 
temperatura do ar (Cn).  

02 AE 

2.2.2 

 UMIDADE NA 
ATMOSFERA 

a) definir umidade atmosférica e sua importância 
(Cn);  

b) identificar as formas representativas de valores 
de umidade na atmosfera (Cn);  

c) definir umidade relativa e temperatura do 
ponto de orvalho (Cn);  

d) citar os processos físicos de saturação do ar 
(Cn); 

e) identificar o processo físico de saturação do ar 

 

02 
 

AE 
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por adição de umidade e resfriamento (Cn); e  

f) identificar o processo físico por resfriamento 
relacionado com radiação, advecção, efeito 
orográfico, efeito dinâmico e convecção (Cp).  

2.2.3 

NUVENS  

a) definir Nuvens (Cn); 

b) identificar o gênero das nuvens em relação à 
altura de formação de sua base (Cn);  

c) citar as nuvens dos estágios baixo, médio e alto 
(Cn);  

d) identificar as características das nuvens stratus, 
stratocumulus, cumulus, cumulus congestus e 
cumulonimbus (Cp); e  

e) identificar procedimentos utilizados na 
obtenção da altura das nuvens (Cn).  

 
 
 
 
 

03 

 
 

 
 
 

AE 

 

2.2.4 

PRESSÃO 
ATMOSFÉRICA  

a) definir Pressão Atmosférica (Cn);  

b) citar variação da pressão atmosférica no 
sentido horizontal e no sentido vertical (Cn);  

c) citar os instrumentos medidores da Pressão 
Atmosférica (Cn);  

d) citar a unidade barométrica utilizada na aviação 
(Cn);  

e) definir QFE, QFF e QNH (Cn);  

f) definir QNE (Cn); e  

g) definir sistemas de alta e baixa pressão (Cn).  

03 AE 

2.2.5 

VENTO 

a) definir Vento (Cn);  

b) explicar o conceito de Vento à variação da 
Pressão Atmosférica (Cp);  

c) caracterizar Direção do Vento e Velocidade do 
Vento (Cn); e  

d) identificar a importância do vento de superfície 
na seleção da pista em uso (Ap).  

02 AE/ 
APt 

 

2.2.6 

a) caracterizar os tipos de precipitação existentes, 
quanto aos descritores de tipo e intensidade 
(Cn); e 

b) identificar os possíveis impactos derivados dos 
tipos de precipitação existente nas operações 

 

01 

 
 

AE/ 
APt 
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PRECIPITAÇÃO aéreas em aeródromos (Ap). 

2.2.7 

ATMOSFERA PADRÃO 

a) citar os elementos meteorológicos 
considerados na ISA (Atmosfera Padrão 
Internacional) e respectivos valores 
padronizados (Cn);  

b) identificar, em função de uma dada pressão ao 
Nível Médio do mar, o posicionamento do Nível 
Padrão (Cp);  

c) conceituar altura, altitude e altitude pressão 
(Cn);  

d) converter a altura, a altitude e a altitude 
pressão do voo de uma aeronave com base nas 
condições de pressão de uma determinada 
estação (Ap); e 

e) encontrar as temperaturas em outros níveis da 
atmosfera através de cálculos considerando a 
temperatura padrão ISA (Ap).  

04 AE/ 
APt 

2.2.8 

 TEMPERATURA 

a) definir Temperatura (Cn); 

b) distinguir temperatura do ar e temperatura do 
ponto de orvalho (Cp); 

c) caracterizar a variação da temperatura na 
horizontal em função dos aspectos do tipo 
terreno, relevo e da presença de edificações 
(Cn); e 

d) explicar os possíveis impactos derivados da 
variação da temperatura na horizontal nas 
operações aéreas em aeródromos (Ap). 

01 AE/ 
APt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.3: CONDIÇÕES DE TEMPO ADVERSAS AO VOO  CH: 07 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE:  

a) identificar os possíveis impactos derivados das condições adversas ao voo nas 
operações de tráfego aéreo nos aeródromos (Cp).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 
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2.3.1 

RESTRIÇÃO À 
VISIBILIDADE 

 

a) identificar condições atmosféricas propícias à 
redução de visibilidade (Cn); 

b) listar os tipos de visibilidade que afetam as 
operações aéreas (Cn); 

c) distinguir os fenômenos da névoa seca, névoa 
úmida, nevoeiro e fumaça (Cp); 

d) explicar como o tipo e a intensidade da 
precipitação podem impactar na diminuição do 
grau de transparência da atmosfera (Cp); e 

e) diferenciar os conceitos de visibilidade setorial 
e predominante (Cp).  

 

 

02 

 

 

AE 

2.3.2 

FORMAÇÃO DE GELO 
EM AERONAVES 

a) identificar as condições favoráveis à formação 
de gelo em aeronaves no solo em aeródromos 
(Cp); e 

b) citar as consequências da formação de gelo em 
aeronaves no solo (Cn). 

01 AE 

2.3.3 

TURBULÊNCIA 

a) definir Turbulência (Cn); 

b) citar a classificação da turbulência de acordo 
com o seu o processo de formação (Cn); 

c) conceituar turbulência convectiva ou termal, 
turbulência mecânica, esteira de turbulência, 
turbulência em ar claro (Cn); 

d) apontar as condições para a formação da 
turbulência convectiva ou termal (Cn); 

e) identificar, de acordo com a natureza da 
superfície, a predominância de correntes 
ascendentes ou descendentes formadoras da 
turbulência termal (Cn); 

f) descrever os efeitos da turbulência convectiva 
nas aeronaves durante os procedimentos de 
pouso e decolagem (Cn); 

g) explicar a turbulência mecânica, de acordo com 
o seu processo de formação (Cp); 

h) citar as características da turbulência 
orográfica (Cn); 

i) indicar topografia favorável à formação de 
turbulência (Cn); 

j) explicar a formação de esteiras de turbulência 

03 AE 
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(Cp); 

k) distinguir a melhor condição para o pouso ou 
para a decolagem após a operação de 
aeronaves de grande porte na pista (Cp); 

l) definir turbulência devido à cortante do vento 
ou wind shear (Cn); e 

m) explicar os efeitos da wind shear nos 
procedimentos de pouso e decolagem (Cp). 

2.3.4 

TROVOADA 

a) definir Trovoadas (Cn); 

b) citar as condições favoráveis para a formação 
de uma Trovoada (Cn); 

c) relatar os estágios no desenvolvimento de uma 
célula de Trovoada (Cn); e 

d) identificar os parâmetros meteorológicos que 
causam impactos nos procedimentos de pouso 
e decolagem, derivados da presença de 
trovoadas próximas e/ou no aeródromo (Cp).  

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.4: MENSAGENS METEOROLÓGICAS  CH: 17 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) identificar os principais fenômenos importantes para as operações de tráfego aéreo nos 
aeródromos, presentes nos diversos tipos de mensagens meteorológicas (Ap).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.4.1 

 CÓDIGO METAR/SPECI  

 

a) caracterizar as mensagens METAR/SPECI (Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens 
METAR/SPECI (Cp);  

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens METAR/SPECI (Ap); e 

d) identificar cada item das mensagens (Ap). 

03 AE/ 
APt 



29/125 
 

 

2.4.2 

CÓDIGO TAF  

 

a) caracterizar as mensagens TAF/ TAF AMD (Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens TAF/ 
TAF AMD (Cp); e 

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens TAF/ TAF AMD (Cp).  

03 AE 

2.4.3 

MENSAGEM SIGMET  

a) caracterizar a mensagem SIGMET (Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens SIGMET 
(Cp); e 

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens SIGMET (Cp). 

03 AE 

 2.4.4 

MENSAGEM AIRMET  

a) caracterizar a mensagem AIRMET (Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens AIRMET 
(Cp); e 

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens AIRMET (Cp). 

02 AE 

2.4.5 

MENSAGEM DE AVISO 
DE AERÓDROMO 

a) caracterizar a mensagem Aviso de Aeródromo 
(Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens Aviso 
de Aeródromo (Cp); e 

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens Aviso de Aeródromo (Cp). 

02 AE 

2.4.6 

MENSAGEM DE AVISO 
DE CORTANTE DE 

VENTO  

 (WIND SHEAR)  

a) caracterizar a mensagem de Aviso de Cortante 
do Vento (Cn); 

b) distinguir os diversos campos de informações 
contidas na codificação das mensagens de 
Aviso de Cortante do Vento (Cp); e 

c) identificar as informações significativas para as 
operações de tráfego aéreo em aeródromos 
nas mensagens de Aviso de Cortante do Vento  

02 AE 
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(Cp). 

2.4.7 

MENSAGEM E 
PREVISÃO GAMET 

a) distinguir entre o emprego de uma previsão de 
área GAMET e uma previsão de área SIG WX 
PROG (Cp);  

b) indicar o período de validade e o correto 
emprego de uma previsão de área GAMET no 
contexto das operações aéreas em um 
aeródromo (Cn); e 

c) identificar os fenômenos meteorológicos de 
importância para as operações aéreas nos 
aeródromos contidas nas representações 
gráficas de uma previsão de área GAMET (Cp). 

02 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.5: CARTAS  CH: 04 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) identificar os principais fenômenos importantes para as operações de tráfego aéreo nos 
aeródromos (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.5.1 

CARTA SIG WX PROG 

 

a) descrever o período de validade e o correto 
emprego de uma Carta SIG WX PROG no 
contexto das operações aéreas em um 
aeródromo (Cn); e 

b) identificar os fenômenos meteorológicos de 
importância para as operações aéreas nos 
aeródromos contidas nas representações 
gráficas de uma Carta SIG WX PROG (Cp). 

02 AE 

2.5.2 

CARTA DE PONTO DE 
REFERÊNCIA 

a) identificar as cartas de ponto de referência 
(Cn); e 

b) descrever a importância da sua utilização na 
prestação do serviço de aeródromo (Cp). 

02 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 
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As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas e aulas práticas, onde o 
instrutor também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da 
disciplina pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

 a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados; 

c) apresente casos reais de incidente/acidente onde a meteorologia foi 
fator contribuinte; 

d) priorize como cada fenômeno meteorológico afeta a performance da 
aeronave; 

e) execute exercícios de interpretação imediata dos diversos tipos de 
mensagens meteorológicas como: METAR / SPECI / TAF / SIGMET; 

f) ao final da disciplina, o instrutor pode simular um briefing 
Meteorológico feito pelos próprios alunos.  

Avaliação: 

Esta disciplina será avaliada por meio PT-01, aplicada na terceira semana 
de aula, com duração de dois tempos, conforme descrito no QGA.  

A elaboração da prova deve propor cenários contextualizados que exijam 
raciocínio e aplicação prática do conhecimento, eliminando questões puramente de 
memorização. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada no início do curso, podendo ser 
ministrada de modo intercalado com outras disciplinas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOEMET ou QOEA MET ou Graduado BMT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 3: AERONAVES 

CH INSTRUÇÃO: 56 T CH AVALIAÇÃO: 04 T CH TOTAL: 60 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os tipos de aeronaves (Cp); 

b) identificar os princípios da teoria do voo (Cp) 

c) descrever tipos de motores, instrumentos de voo e sistemas de aeronaves (Cn); 

d) identificar as variáveis que afetam o desempenho das aeronaves (Cp); e 

e) distinguir aeronaves conforme performance (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.1: TIPOS DE AERONAVES CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) diferenciar os tipos de aeronaves (Cn); e 

b) descrever os princípios de operação das aeronaves (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.1.1 

PRINCÍPIOS DE 
OPERAÇÃO DAS 

AERONAVES 

a) descrever as superfícies de sustentação e de 
controle das aeronaves e suas 
funcionalidades (Cp); 

b) explicar a composição das forças que atuam 
em uma aeronave (Cn); e 

c) apontar os tipos de propulsão (Cn). 

06 AE 

3.1.2 

TIPOS DE AERONAVES 

a) descrever as características dos tipos de 
aeronaves (Cn); e 

b) diferenciar as classificações das aeronaves 
segundo as categorias de esteira de 
turbulência, de velocidade de aproximação 
(VRef) e de categoria de contraincêndio (Cp). 

04 AE 
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UNIDADE 3.2: PRINCÍPIOS DE VOO CH: 14 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar noções e conceitos básicos de física (Cp); e 

b) identificar fatores que influenciam a operação das aeronaves (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.2.1  

AERODINÂMICA 
BÁSICA 

a) identificar noções e conceitos básicos de 
mecânica dos fluidos (Cn); e 

a) apontar as principais teorias e leis relacionadas 
ao voo da aeronave (Cn). 

06 AE 

3.2.2  

FATORES QUE 
INFLUENCIAM A 

OPERAÇÃO 

b) definir sustentação, ângulo de ataque e 
velocidade de estol (Cn); 

c) descrever os fatores que influenciam a 
sustentação (velocidade, densidade, área, 
ângulo) (Cp); e 

d) descrever fatores que levam ao estol (Cp). 

08 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.3: SISTEMAS E GRUPO DE MOTORES CH: 22 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar as características de grupo de motores e de sistemas de aeronaves (Cn); 

b) explicar o impacto do mal funcionamento de motores ou sistemas de aeronaves (Cn); e 

c) descrever o funcionamento e a finalidade de instrumentos de voo (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.3.1  

TIPOS DE MOTORES DE 
AERONAVES 

a) definir motor de aeronaves (Cn); 

b) listar os tipos de motores (Cn);  

c) diferenciar o funcionamento e as principais 
características dos grupos de motores (Cp); e 

d) descrever o impacto de mal funcionamento de 
motor nas operações ATC (Cp). 

06 AE 
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3.3.2 

INSTRUMENTOS DE 

VOO 

a) explicar o funcionamento do “Tubo de Pitot” e 
os instrumentos de navegação a ele associados 
(Cp); 

b) explicar o funcionamento do altímetro, 
velocímetro, climb (variômetro), bússola, giro 
direcional e horizonte artificial (Cp); 

c) interpretar os instrumentos de navegação 
básica (Cp);  

d) distinguir as propriedades dos giroscópios e sua 
utilização no funcionamento dos instrumentos 
de navegação (Cp); 

e) diferenciar as velocidades: VI, VC, VA, VS (Cn); e 

f) explicar o funcionamento e a finalidade dos 
instrumentos de voo (Cp). 

08 AE 

3.3.3 

SISTEMAS 

a) reconhecer a funcionalidade do Transponder 
(Cn); 

b) definir o Computador e o Sistema de 
Gerenciamento de Voo (FMC e FMS) (Cn); 

c) descrever o conceito de ACAS e TCAS (Cn); 

d) identificar as características do equipamento 
TCAS 7.0 (Cn);  

e) descrever TA, RA e RA indesejável (Cp); 

f) identificar a responsabilidade do piloto e do 
controlador frente ao TA e RA (Cp); e 

g) identificar a fraseologia a ser usada nos casos 
de eventos ACAS (Cp). 

8 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.4:  FATORES QUE AFETAM O DESEMPENHO DA ACFT CH: 06 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) descrever os fatores que influenciam a performance das aeronaves (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 
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3.4.1 

FATORES 
OPERACIONAIS  

a) descrever como o peso da aeronave influencia 
na distância para pouso (Cn); 

b) explicar como a configuração de flaps e trem de 
pouso aumenta o arrasto da aeronave (Cp); e 

c) explicar a variação de potência de aeronaves de  
asas  rotativas sob o efeito solo (Cp). 

04 AE 

3.4.2  

FATORES 
METEOROLÓGICOS E 

ATMOSFÉRICOS 

a) identificar como temperatura, pressão, 
densidade e umidade do ar afetam o 
desempenho do voo (Cn); e 

b) descrever como vento e precipitação 
influenciam nas operações de pouso e 
decolagem (Cn). 

02 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.5:  PERFORMANCE DE AERONAVES CH: 04 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) identificar as diferenças de desempenho das aeronaves (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.5.1 

DESEMPENHO 
OPERACIONAL  

a) distinguir os fatores de desempenho 
(Velocidade Máxima/Mínima - Teto Operacional 
- Razão de subida e descida) que diferenciam  
as aeronaves mais comuns (Cp); 

b) descrever o que é mínima velocidade limpa 
(Cn); e 

c) explicar como é definido o Peso Máximo de 
Decolagem de uma aeronave (Cp). 

04 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

O docente deverá priorizar vocábulos comuns, de uso cotidiano, evitando, 
sempre que possível, a utilização de siglas, termos e nomenclaturas que sejam objeto de 
explicação de disciplinas a serem ministradas posteriormente, conforme Perfil de 
Relacionamento. 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
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local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas dialogadas, em que o 
instrutor também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da 
disciplina pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

a) ilustre, sempre que possível, as aulas por meio de miniaturas em escala 
e recursos multimídia, tais como simulações, animações, representações esquemáticas, 
filmes, entre outras; 

b) apresente casos reais ou hipotéticos de perdas de separação causadas 
por desconhecimento das capacidades técnicas da aeronave; 

c) promova uma entrevista didática com um piloto; e  

d) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados.  

Esta disciplina será avaliada por meio de duas provas teóricas: a primeira 
prova avaliando as Unidades Didáticas 3.1 e 3.2, e a segunda prova avaliando as 
Unidades didáticas 3.3 a 3.5. 

Avaliação: 

Esta disciplina será avaliada por meio de duas provas teóricas: 

- a primeira prova avaliando as Unidades Didáticas 3.1 e 3.2, na PT-02, e  

- a segunda prova avaliando as Unidades didáticas 3.3 a 3.5, na PT-03 

Como sugestão para as avaliações, o aluno poderá fazer o reconhecimento 
visual instantâneo do tipo de modelo da aeronave, além de responder questões 
conceituais sobre a atuação das quatro forças do voo e os eixos de comando da 
aeronave. Ainda, o aluno pode analisar um cenário de desempenho sob condições 
críticas e relatar como essas variáveis afetam a operação de uma aeronave.    

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada antes das disciplinas: Generalidades 
dos Serviços de Tráfego Aéreo, Regras do Ar, Serviços de Tráfego Aéreo, Navegação 
Aérea e Serviços de Informações Aeronáuticas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOAv, QOEAv, QOEA ANV ou Graduado BMA com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 
Excepcionalmente poderá ser admitido Oficial QOECTA, QOEA CTA ou Graduado BCT, 
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desde que possua notório conhecimento no assunto, reconhecida experiência como 
instrutor e capacitação nos cursos CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 
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BRASIL. Comando da Aeronáutica. ICA 100-37: Serviços de Tráfego Aéreo. Rio de Janeiro: 
DECEA, 2024. 
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 CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 4: AERÓDROMOS 

CH INSTRUÇÃO: 46 T CH AVALIAÇÃO: 04 T CH TOTAL:  50 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar as características físicas e operacionais de um aeródromo (Cn);  

b) explicar a função, e a operação dos principais sistemas de auxílios visuais, rádio-auxílios 
e luzes (Cp); e  

c) identificar os serviços essenciais para organização e operacionalidade dos aeródromos 
(Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.1:  GENERALIDADES CH: 26 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar as características físicas de uma pista e uma pista de táxi (Cn); 

b) descrever as áreas do aeródromo e suas instalações (Cp);  

c) distinguir as características de heliporto e heliponto (Cp); e 

d) indicar a importância do monitoramento da infraestrutura física com a disponibilidade 
dos serviços essenciais para a segurança e continuidade das operações aéreas (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

4.1.1 

 CARACTERÍSTICAS 
FÍSICAS DE 

AERÓDROMO 

a) diferenciar as características de um aeródromo 
e um aeroporto (Cn);  

b) explicar as classificações de aeródromos (Cp); 

c) explicar a composição do indicador de 
localidade do aeródromo (Cn);  

d) listar as características que devem ser 
observadas para utilização dos aeródromos 
(Cn); 

e) identificar os Pátios (Cp);  

f) identificar uma pista de pouso e decolagem 
(Cp); e 

g) identificar as taxiways (Cp). 

06 AE 
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4.1.2 

PISTA 

a) definir Pista e Pista de Táxi (Cn);  

b) conceituar o número e a orientação de uma 
pista. (Cn); 

c) explicar os tipos e a resistência do pavimento 
da pista (Cp); 

d) descrever a finalidade e a localização do Ponto 
de Espera (Cn); 

e) identificar a localização e a função da área de 
giro de pista de pouso e decolagem (Cn); 

f) identificar a localização e a função das Áreas de 
Segurança de Fim de Pista (RESA) (Cn); 

g) identificar a localização e a função das 
clearways - CWY (Cn); 

h) identificar a localização e a função das 
stopways - SWY (Cn); 

i) identificar a localização e a função de uma área 
de operação de radioaltímetro (Cn); 

j) identificar a localização e a função de uma pista 
de táxi (Cn); 

k) diferenciar os tipos de pista de táxi (Cn); 

l) identificar a localização e a função da cabeceira 
deslocada ou recuada (Cn); e 

m) descrever quais são as distâncias declaradas 
(Cp). 

08 AE 

4.1.3 

ÁREAS DO 
AERÓDROMO 

a) conceituar a Área de Movimento (Cn); 

b) definir a Área de Manobras (Cn); 

c) explicar os pátios de aeronaves (Cp); 

d) identificar as responsabilidades operacionais 
das áreas (Cp); 

e) identificar as áreas restritas do aeródromo 
(Cp); e 

f) indicar a estrutura organizacional e os serviços 
essenciais envolvidos na operação de um 
aeródromo (Cp). 

06 AE 

4.1.4 

HELIPONTOS 

a) identificar as características físicas de um 
heliporto/heliponto (Cn); 

b) descrever os diversos tipos de heliponto, 

02 AE 
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incluindo o heliponto sobre plataformas 
marítimas (Cp); 

c) identificar os sinais indicadores de helipontos 
(Cn); e 

d) identificar as características dos auxílios visuais 
noturnos obrigatórios (Cn). 

4.1.5 

INFRAESTRUTURA E 
SERVIÇOS ESSENCIAIS 

a) categorizar os níveis de emergência aeronáutica 
(Cn); 

b) conhecer o fluxo de comunicações via rede de 
rádio e telefonia entre a Torre, o SESCINC, ADM 
Aeroportuária e  COE (Cn); 

c) compreender o impacto de alterações no nível 
de proteção contra incêndio (CAT) fornecido 
pela Administração Aeroportuária (Cp); e 

d) estabelecer as informações de coordenação 
entre a ADM Aeroportuária e os órgãos de 
tráfego aéreo durante uma interdição de pista 
(Cp).  

04 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.2: AUXÍLIOS VISUAIS E EQUIPAMENTOS DE NAVEGAÇÃO CH: 20 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os sinais visuais terrestres (Cn); 

b) identificar os equipamentos de navegação (Cn); e 

c) definir as luzes aeronáuticas de superfície (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

4.2.1 

SINAIS VISUAIS DE 
SOLO 

a) destacar as características e finalidade dos 
sinais visuais terrestres indicadores ou 
informativos (Cn); 

b) explicar a importância das marcações de pista, 
pista de taxi e pátios (Cn); e 

c) descrever as características e a finalidade do 
indicador de direção do vento (Cn). 

08 AE 
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4.2.2 

LUZES DE AERÓDROMO 

a) descrever os tipos de luzes utilizadas em pistas 
(Cn); 

b) explicar a função dos sistemas de iluminação de 
pista (Cn); 

c) descrever os tipos de luzes utilizadas em 
taxiway (Cn); e 

d) descrever o sistema e o funcionamento da 
iluminação de aproximação (Cn). 

08 AE 

4.2.3 

RÁDIO-AUXÍLIOS 

a) identificar os principais equipamentos de 
navegação (Cn); 

b) descrever as funções dos equipamentos de 
navegação nos procedimentos de aproximação 
de não precisão (Cn); 

c) descrever as funções dos equipamentos de 
navegação nos procedimentos de aproximação 
de precisão (Cn); e 

d) descrever as funções dos equipamentos de 
navegação nos procedimentos de saída (Cn). 

04 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas, onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

 a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) realize desafios rápidos para identificação instantânea de placas de 
sinalização vertical, marcações de pista e luzes aeroportuárias;  

c) utilize ferramentas como o Google Earth para analisar e comparar a 
infraestrutura de aeroportos complexos; 

d) apresente a infraestrutura do Aeroporto Internacional de São José dos 
Campos, se possível, no dia da visita ao DTCEA-SJ; e 

e) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados.  

Avaliação  

Esta disciplina será avaliada por meio de duas provas teóricas: 

- a primeira prova PT-04, aplicada na quinta semana de aula, avaliando 
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aprendizagem do conteúdo da Unidade Didática 4.1; e   

- a segunda prova avaliando PT-05, aplicada na sexta semana de aula, 
avaliando a aprendizagem do conteúdo da Unidade Didática 4.2. 

As avaliações podem conter imagens de placas de sinalização, marcações 
de solo e luzes, exigindo identificação imediata do significado de cada auxílio visual, além 
de questões de múltipla escolha e dissertativas. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada após as disciplinas de Aeronaves e 
Meteorologia, preferencialmente de modo intercalado com a Disciplina 3, conforme 
descrito no PTS.  

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

Comando da Aeronáutica. ICA 11-3: Processos da Área de Aeródromos (AGA) no âmbito 
do COMAER. Brasília, 2021. 

Comando da Aeronáutica. ICA 11-408: Restrições aos objetos projetados no espaço 
aéreo que possam afetar adversamente a segurança ou a regularidade das operações 
aéreas. Brasília, 2020. 

Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-1: 
Requisito para Operação VFR ou IFR em Aeródromos. Rio de Janeiro, 2018. 

Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-4: 
Regras e Procedimentos Especiais de Tráfego Aéreo para Helicóptero. Rio de Janeiro, 
2021. 

Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-12: 
Regras do Ar. Rio de Janeiro, 2024. 

Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. DECEA. ICA 100-37: Serviço de Tráfego 
Aéreo. Rio de Janeiro, 2024. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 5 : GENERALIDADES DOS SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

CH INSTRUÇÃO: 23 T CH AVALIAÇÃO:  02 T CH TOTAL:  25 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) descrever os conceitos básicos na aviação (Ap);  

b) definir a organização do espaço aéreo, classificação, subdivisão, e suas características 
(Cp); e  

c) identificar as rotas ATS, suas denominações e classificações (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 5.1: CONCEITOS BÁSICOS CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) empregar os conceitos relativos a tempo para determinação dos diversos tipos de hora 
(Ap); e 

b) descrever os tipos e unidades de velocidades e distâncias (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

5.1.1 

TEMPO 

a) identificar os diversos tipos de tempo: Local, 
Universal Coordenado (Cn); 

b) apontar fusos horários (Cn); e 

c) definir linha internacional da data (Cn). 

02 AE 

 

5.1.2 

 UNIDADES DE 
VELOCIDADE E 

DISTÂNCIA 

a) conceituar “milha náutica” como unidade de 
distância (Cn);  

b) identificar “pé” (ft) como unidade de medida 
vertical (Ap); e 

c) identificar “nó” (kt) como unidade de velocidade 
longitudinal (Ap). 

02 AE/ 
APt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 
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UNIDADE 5.2: ESTRUTURA DO ESPAÇO AÉREO  CH: 11 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever a divisão e designação do espaço aéreo brasileiro (Cn); 

b) descrever as regras para definição de espaços aéreos e aeródromos no Brasil (Cn); e 

c) explicar a classificação dos espaços aéreos ATS (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

5.2.1 

DIVISÃO 

a) identificar o espaço aéreo sob jurisdição do 
Brasil com seus limites. (Cn); 

b) descrever a designação do espaço aéreo 
brasileiro e dos aeródromos do Brasil (Cn); 

d) definir as características dos espaços aéreos 
controlados (UTA, CTA, TMA, CTR e ATZ). 
(Cp); 

e) distinguir as classes de espaço aéreo (Cp); 

f) identificar os requisitos para realizar o voo 
em cada classe de espaço aéreo (Cn); 

g) diferenciar os três tipos de espaço aéreo 
condicionado (Cp); e 

h) explicar as diferenças dos tipos de circulação 
(Cp). 

10 AE 

5.2.2 

PRINCIPAIS 
COMPONENTES E 

ESTRUTURA 

a) identificar a estrutura e as unidades 
especializadas envolvidas no serviço de 
tráfego aéreo, Órgãos Regionais, ICA, CGNA, 
etc. (Cp). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 
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UNIDADE 5.3: ROTAS ATS  CH: 08 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) distinguir os tipos de Aerovias e Rotas ATS (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

5.3.1 

AEROVIAS 

a) definir o conceito de aerovia (Cn); 

b) diferenciar aerovias superiores de inferiores 
(Cp);  

c) identificar as dimensões das aerovias (Cn);  

d) diferenciar a aerovia de Rota de Navegação 
Aérea (Cp); e 

e) distinguir fixos e waypoints (Cp). 

05 AE 

5.3.2 

DESIGNAÇÃO 

a) identificar a simbologia das rotas ATS (Cp); e 

b) explicar as definições de rotas ATS (Cp). 
03 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas dialogadas, em que o 
instrutor também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da 
disciplina pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados; 

c) realize quizzes rápidos de tempo de reação para converter pés em 
metros ou nós em km/h;  

d) apresente um voo, o qual o aluno indique se precisa de autorização, se 
recebe separação e se precisa de rádio contínuo;  

e) fornecer o trajeto de um avião hipotético subindo de 2.000 pés até 
30.000 pés. O aluno deve listar cronologicamente cada subdivisão e classe de espaço 
aéreo que o avião cruzou durante a subida.   

Avaliação  

Esta disciplina será avaliada por meio da prova teórica PT-06, aplicada na 
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sétima semana de aula, conforme descrito no QGA. 

Como sugestão de avaliação, o instrutor poderá pedir o mapeamento de 
um voo, onde o aluno precisará listar quais fatias do espaço aéreo (Espaço Inferior, 
Superior, CTR, TMA) o voo cruzará desde a decolagem até o nível de cruzeiro, 
informando a Classe do Espaço (A, B, C, D, E, F, G) de cada trecho.  

Outra sugestão seria a identificação de prefixos e nomenclaturas de rotas 
ATS; definição dos limites verticais que separa o espaço aéreo inferior do superior; e 
análise para determinar se um voo VFR é permitido em uma classe de espaço sob 
condições meteorológicas específicas. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada no início do curso, preferencialmente 
de modo intercalado com outras disciplinas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA). Disponível em: 
https://www.decea.mil.br/. Acesso em: 12 maio 2026. 

ORGANIZAÇÃO DE AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL (OACI). Doc 7300/8: Convenção sobre 
Aviação Civil Internacional. 8. ed. Montreal: OACI, 2000. Disponível em: 
https://www.icao.int/sites/default/files/2024-12/7300_8ed.pdf. Acesso em: 12 maio 
2026.  

ORGANIZAÇÃO DA AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL. Regulamento Aeronáutico Latino-
Americano. Disponível em:  https://srvsop.aero/site/wp-content/uploads/2017/04/0-LAR-
141-2ED-ENM-11-2022-JG33.pdf. Acesso em: 12 maio 2026. 

BRASIL. Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986. Dispõe sobre o Código Brasileiro de 
Aeronáutica. Brasília, DF: Presidência da República, [1986]. Disponível em: 
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.565-
1986?OpenDocument. Acesso em: 12 maio 2026.  
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Organization. Disponível em: https://www.icao.int/. Acesso em: 12 maio 2026. 

JUSBRASIL. Código Brasileiro de Aeronáutica (Lei no 7.565/86). Disponível em: 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91749/codigo-brasileiro-de-aeronautica-lei7565-
86. Acesso em: 12 maio 2026. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Tráfego Aéreo. ICA 100-37. Serviços de Tráfego Aéreo. 
Rio de Janeiro, 2024. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA100-
12. Regras do Ar. Rio de Janeiro, 2024.  

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 53-2, 
Sala de Informações Aeronáuticas. Rio de Janeiro, 2023.  

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. Carta de 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 6: NAVEGAÇÃO AÉREA 

CH INSTRUÇÃO: 71 T CH AVALIAÇÃO: 04 T CH TOTAL: 75 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os fundamentos da navegação aérea aplicados ao voo VFR, compreendendo 
o deslocamento e a posição das aeronaves (Ap); 

b) aplicar conceitos de navegação por rádio na interpretação de trajetórias e 
procedimentos IFR, por meio da leitura de cartas aeronáuticas (Ap); e 

c) distinguir os sistemas de navegação inercial e satelital, correlacionando sua aplicação à 
navegação baseada em performance e ao controle de tráfego aéreo (Cp).  

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 6.1: NAVEGAÇÃO AÉREA BÁSICA CH: 22 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a forma da Terra e seus movimentos (Ap); 

b) identificar as características do sistema de coordenadas geográficas (Cn); 

c) explicar os conceitos de magnetismo terrestre utilizados na navegação aérea (Cp); 

d) identificar a correlação entre declinação magnética, rumo e proa. (Ap); 

e) interpretar os instrumentos usados para navegação aérea básica (Cp); e 

f) identificar as cartas aeronáuticas utilizadas no voo VFR (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

6.1.1 

A TERRA: 
MOVIMENTOS E 
COORDENADAS 

 

a) definir navegação aérea (Cn); 

b) descrever os processos de navegação aérea (Cp); 

c) definir latitude e longitude (Cn); 

d) interpretar diferença de latitude e diferença de 
longitude (Cp); e 

e) interpretar o sistema de coordenadas geográficas 
(Cp). 

 

 

02 

 

 

AE 
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6.1.2  

MAGNETISMO 
TERRESTRE  

a) definir magnetismo terrestre (Cn); 

b) explicar a declinação magnética (Cp); 

c) explicar a variação da declinação magnética (Cp); 

d) explicar a inclinação magnética (Cp); e  

e) explicar o desvio bússola (Cp). 

03 AE 

6.1.3 

ROTAS, RUMOS E 
PROAS 

a) definir direção e sentido (Cn); 

b) distinguir os pontos cardeais, colaterais e 
subcolaterais (Cn); 

c) definir rotas, rumos e proas (Cn); 

d) calcular rumos e proas através da declinação 
magnética e do desvio bússola (Ap); 

e) explicar a influência do vento no deslocamento 
da aeronave (Cp); e 

f) aplicar o conceito de deriva e correção de deriva 
(Ap). 

06 AE/ 

APt 

6.1.4 

INSTRUMENTOS 
BÁSICOS  

 

a) explicar o funcionamento dos instrumentos de 
navegação – altímetro, velocímetro, climb 
(variômetro), bússola, e giro direcional e 
horizonte artificial (Cp); 

b) interpretar os instrumentos de navegação básica 
(Cp);  

c) distinguir as propriedades dos giroscópios e sua 
utilização no funcionamento dos instrumentos de 
navegação (Cp); 

d) diferenciar as altitudes: verdadeira, indicada, 
pressão e densidade (Cp); e 

e) identificar a utilização do nível de transição, 
altitude de transição e camada de transição (Cp). 

06 AE 

6.1.5 

CARTAS 

a) apontar as diferenças entre cartas e mapas (Cn); 

b) citar a finalidade de uma WAC (Cn); 

c) identificar os elementos da Carta WAC (Cn); 

d) interpretar Carta de Aproximação Visual - VAC 
(Cp); e 

e) interpretar as cartas de REH, REA, REAST, REUL 
(Cp). 

05 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 6.2: AUXÍLIOS À NAVEGAÇÃO CH: 29 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) explicar a finalidade e os princípios da radionavegação (Cp); 

b) explicar os princípios da radiogoniometria (Cp); 

c) interpretar o processo para orientação espacial da aeronave em relação a determinada 
estação NDB (Cp); 

d) explicar o funcionamento e características do VOR, DME e ILS (Cp); 

e) identificar os procedimentos de reversão, hipódromo e espera (Cn); 

f) empregar os procedimentos de chegada e de descida NDB, VOR e ILS (Ap); e 

g) utilizar os procedimentos de saída NDB e VOR (Ap).  

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

6.2.1 

NDB 

 

a) identificar as características do NDB e 
broadcasting (Cn); 

b) descrever o funcionamento da navegação 
baseada em NDB (Cp);  

c) expressar as desvantagens da navegação 
baseada em NDB (Cp); 

d) identificar as características dos receptores de 
bordo, ADF e RMI (Cn); 

e) aplicar o método para a determinação de QDM, 
QDR e MR (Ap); 

f) aplicar o processo para orientação espacial da 
aeronave em relação a determinada estação de 
NDB (Ap); e 

g) explicar as fases do voo em uma carta de 
procedimento NDB (Cp). 

 

08 

 

AE/ 

APt 

6.2.2 

VOR/DVOR 

 

a) explicar os princípios de radionavegação baseada 
em VOR (Cp); 

b) identificar as características do equipamento de 
solo do VOR/DVOR (Ap); 

c) explicar o funcionamento do equipamento de 

06 AE/ 

APt 
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bordo do VOR/DVOR (Cp);  

d) apontar as desvantagens do VOR (Cn); 

e) distinguir curso e radial (Cp); e 

f) aplicar a navegação aérea com base em VOR em 
carta IAC, SID e STAR (Ap). 

6.2.3 

DME 

a) definir os princípios de funcionamento do DME 
(Cn); e 

b) identificar, nas cartas IAC e SID, a navegação 
aérea por VOR/DME e ILS/DME  (Cp). 

03 AE 

6.2.5 

ILS 

a) descrever os elementos básicos do ILS/LOC, Glide 
Slop e marcadores (Cn); 

b) diferenciar o princípio de funcionamento do LOC, 
Glide Slop e marcadores (Cp); 

c) explicar os procedimentos para inoperância do 
LOC, GP e marcadores (Cp);  

d) distinguir as características operacionais do ILS 
CAT I, II e III (Cp); 

e) identificar as situações que envolvem um 
sidesteps e aproximações simultâneas (Cp); e 

f) descrever a navegação aérea em uma 
aproximação IAC com ILS/DME (Cp). 

06 AE 

6.2.6 

PROCEDIMENTO DE 
REVERSÃO, 

HIPÓDROMO E ESPERA 

a) identificar o procedimento de reversão e suas 
fases (Cn);  

b) identificar o procedimento tipo hipódromo e 
suas fases (Cn);  

c) identificar o procedimento de espera (Ap); e 

d) diferenciar o procedimento tipo hipódromo de 
um procedimento de espera (Cp). 

06 AE/ 

APt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 6.3: NAVEGAÇÃO AÉREA PBN CH: 20 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) explicar a navegação aérea no conceito CNS-ATM (Cp);  
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b) identificar procedimentos de aproximação, chegada e saída RNV, RPN e OMNI (Cp); e 

c) interpretar o conceito da rede mínima operacional (MON) como contingência à 
indisponibilidade do GNSS (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

6.3.1 

NAVEGAÇÃO AÉREA 
NO CONCEITO CNS-

ATM 

 

a) identificar os sistemas atuais usados para 
navegação CNS/ATM (Cn);  

b) elencar as desvantagens do uso da navegação 
GNSS (Cn); 

c) relacionar o conceito de MON à manutenção 
da segurança e continuidade das operações 
aéreas em situações de indisponibilidade do 
GNSS (Cp); 

d) identificar as finalidades dos Sistemas Inercial e 
Satelital (GNSS) (Cn); 

e) explicar navegação baseada em performance 
(Cp); 

f) diferenciar RNAV de RNP (Cp); 

g) distinguir navegação baseada em performance 
de navegação convencional (Cp); 

h) identificar os erros e as interferências que 
ocorrem no sistema GNSS (Cp); 

i) diferenciar o processo de navegação lateral 
(LNAV) do processo de navegação lateral e 
vertical (LNAV/VNAV) utilizados nos 
procedimentos RNP (Cp); e 

j) definir o funcionamento dos sistemas Inercial e 
Satelital (GNSS) na navegação PBN (Cn). 

10 AE 

6.3.2 

PROCEDIMENTOS DE 
APROXIMAÇÃO E 

SAÍDAS  

a) diferenciar os procedimentos IAC em um voo 
IFR (Cp); 

b) diferenciar os procedimentos de aproximação 
2D e 3D (Cp); 

c) identificar a função da MSA em um 
procedimento IAC (Cn); 

d) apontar a execução do procedimento de  
aproximação RNP e RNAV (Cp); 

e) interpretar procedimentos de aproximação 
perdida, prevendo o comportamento da 

10 AE 
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aeronave (Cp);  

f) identificar a execução dos procedimentos de 
saída RNAV e RNP (Cp);  

g) descrever a execução do procedimento RNP AR 
(Cp); e 

h) identificar a execução do procedimento de 
saída OMNI (Cp). 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas e práticas, onde o 
instrutor também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da 
disciplina pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

 a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados; 

c) priorize, no aluno, a visualização espacial e a resolução de problemas de 
trajetória; 

d) realize exercícios para o aluno calcular e desenhar a posição do avião,  
em mapas simples, e ainda, consiga projetar posições futuras (2, 5 e 10 minutos); e 

e) realize simulações em sala de aula, com um aluno atuando como 
controlador e outro como piloto. O “piloto” pode simular um erro de navegação e o 
“controlador” deve identificar o erro através dos reportes. Nesse tipo de simulação não 
deverá ser cobrado fraseologia dos alunos, e sim, o entendimento sobre navegação 
aérea.  

Avaliação 

Esta disciplina será avaliada por meio de duas provas teóricas:  

- a primeira prova PT-07, avaliando a Unidade Didática 6.1; e 

- a segunda prova PT-08, avaliando as Unidades Didáticas 6.2 e 6.3. 

Como sugestão para as avaliações, poderá ser trabalhada a capacidade do 
aluno de situar aeronaves no espaço geográfico. O instrutor pode colocar áudios 
gravados com os pilotos reportando suas posições e o aluno deve plotar corretamente a 
posição de cada aeronave no mapa. Ainda, poderá ser trabalhada a capacidade do aluno 
analisar uma trajetória de voo e descrever se teve erro e como seria corrigido.  

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
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reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser iniciada após a disciplina Generalidades dos 
Serviços de Tráfego Aéreo, podendo ser ministrada de modo intercalado com outras 
disciplinas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BIANCHINI, Denis, Navegação Aérea por Instrumentos, São Paulo: Editora Bianch, 2014. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica, DECEA. 

BRASIL. ICA 100-12 - Regras do ar - Rio de Janeiro, 2024. 

BRASIL . ICA 100-37 - Serviços de Tráfego Aéreo - Rio de Janeiro, 2025. 

BRASIL. ICA 100-4 - Regras de Procedimentos Especiais de Tráfego Aéreo para 
Helicópteros - Rio de Janeiro, 2021. 

BRASIL. MCA 96-3 - Manual de Confecção de Cartas de Procedimentos IAC, SID, STAR, 
ATCSMAC e VAC- Rio de Janeiro, 2021. 

BRASIL. ICA 100-16 – Sistema de Pouso por Instrumentos (ILS) - Rio de Janeiro, 2013. 

BRASIL. ICAO, Doc 9849 Global Navigation Satellite SyStem (GNSS) Manual, Third Edition, 
Montreal, Quebec, 2017. 

MONTREAL. ICAO, Doc 9613 AN/937 Performance-Based Navigation (PBN) Manual, Third 
Edition, Quebec, 2008. 

SANTOS, Ivanelson Lobato, Navegação Aérea Descomplicada 1ª parte, Belo Horizonte: 
edição do autor, 2024. 

SANTOS, Ivanelson Lobato, Navegação Aérea Descomplicada 2ª parte, Belo Horizonte: 
edição do autor, 2024. 

 

 

 

 



57/125 
 

 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 7: REGRAS DO AR 

CH INSTRUÇÃO: 28 T CH AVALIAÇÃO: 02 T CH TOTAL: 30 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar a aplicação das regras gerais de voo (Cp); 

b) explicar as regras de voo em relação ao tipo de voo, espaço aéreo e à condição 
meteorológica (Cp); 

c) distinguir as condições e requisitos para realização de voos VFR e IFR, correlacionando-
os com a prestação de serviço ATS (Cp); 

d) relacionar a aplicação das regras do ar à manutenção da segurança e ordenamento do 
tráfego aéreo (Cp); e 

e) citar os parâmetros necessários para o voo RVSM (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 7.1: RESPONSABILIDADES E APLICAÇÃO  CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a responsabilidade dos diferentes agentes no uso das regras do ar (Cp); 

b) identificar os parâmetros de proteção à propriedades e pessoas (Cp); e 

c) descrever a prestação do serviço ATC (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

7.1.1 

PROCEDIMENTOS E 
RESPONSABILIDADES 

a) distinguir as responsabilidades entre os 
envolvidos no cumprimento das regras do ar (Cp); 
e 

b) descrever os problemas por uso de substâncias 
psicoativas que podem prejudicar o desempenho 
humano (Cp). 

01 AE 

7.1.2 

PROTEÇÃO DE 
PESSOAS, 

PROPRIEDADES E 

a) identificar a importância do cumprimento das 
regras em diferentes situações de voo (Cp); 

b) identificar as responsabilidades do piloto em 
comando para evitar uma colisão (Cp); 

02 AE 
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PREVENÇÃO DE 
COLISÕES 

c) identificar as regras de precedência entre 
aeronaves (Cp);  

d) identificar os procedimentos relacionados as luzes 
a serem exibidas pelas aeronaves (Cp); e 

e) identificar as diferenças na manutenção do voo 
seguro entre aeronaves de asa fixa e asa rotativa 
(Cp). 

7.1.3 

PLANO DE VOO E 
AUTORIZAÇÕES 

a) identificar as responsabilidades do piloto em 
comando e do órgão ATC no tocante à 
autorizações e plano de voo (Cp). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 7.2: REGRAS DE VOO CH: 14 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) explicar as características que diferem um voo sob regras de voo visual ou por 
instrumentos (Cp); e 

b) destacar a importância das comunicações no Serviço ATS (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

7.2.1 

REGRAS DE VOO VFR 

a) identificar as principais características de um voo 
VFR (Cn); 

b) identificar as responsabilidades do piloto em 
comando de um voo VFR (Cn); 

c) identificar os parâmetros para que o voo VFR 
diurno seja realizado (Cp); 

d) identificar os parâmetros para que o voo VFR 
noturno seja realizado (Cp); 

e) explicar os parâmetros para mudança de um voo 
VFR para IFR (Cp);  

f) descrever como ocorre a evolução de um voo 
VFR em espaço aéreo não controlado (Cp); e 

g) identificar os parâmetros para o voo VFR 
ESPECIAL e suas aplicações (Cp). 

05 AE 
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7.2.2 

REGRAS DE VOO IFR 

a) identificar os equipamentos necessários para a 
realização de um voo IFR (Cn); 

b) identificar os níveis mínimos para a realização de 
um voo IFR (Cn); 

c) identificar os parâmetros para mudança de um 
voo IFR para VFR (Cp); 

d) identificar as principais ações e regras para que 
um voo IFR seja realizado em diferentes espaços 
aéreos (Cp); 

e) identificar os principais parâmetros para que o 
voo IFR diurno seja realizado (Cp); e 

f) identificar os principais parâmetros para que o 
voo IFR noturno seja realizado (Cp). 

05 AE 

7.2.3 

COMUNICAÇÕES NO 
SERVIÇO DE TRÁFEGO 

AÉREO 

a) explicar a importância das comunicações no 
Serviço de Tráfego Aéreo (Cp); 

b) identificar os procedimentos em caso de falha de 
comunicações para um voo VFR e IFR (Cp);  

c) explicar a importância das comunicações em caso 
de interferência ilícita (Cp); e 

d) descrever os sinais específicos de comunicação 
de radiotelefonia para situações de URGÊNCIA e 
SOCORRO (Cp). 

04 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 
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UNIDADE 7.3: OPERAÇÕES EM CENÁRIOS DISTINTOS CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) explicar a dinâmica da Defesa Aeroespacial no Brasil (Cp); 

b) identificar os procedimentos a serem adotados em caso de interferência ilícita, 
emergência e enfermidade transmissível à bordo (Cp); e 

c) indicar a estrutura e os requisitos das operações em espaço aéreo RVSM (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

7.3.1 

DEFESA DO ESPAÇO 
AÉREO BRASILEIRO 

a) citar as atividades executadas pelo COpM (Cn); 

b) citar os procedimentos adotados pela aeronave 
e COpM em casos de interceptação (Cn); 

c) descrever o sistema de policiamento no espaço 
aéreo brasileiro (Cn); e 

d) explicar os procedimentos para utilização dos 
espaços aéreos condicionados (Cp). 

03 AE 

7.3.2 

INTERFERÊNCIA ILÍCITA 
E SITUAÇÕES DIVERSAS 

a) descrever as principais regras e procedimentos 
a serem adotados pelo piloto e órgão ATS em 
caso de interferência ilícita e emergências (Cp); 
e 

b) descrever os procedimentos a serem adotados 
em caso de reporte de enfermidade 
transmissível a bordo e riscos à saúde pública 
(Cn). 

03 AE 

7.3.3 

OPERAÇÃO EM ESPAÇO 
AÉREO RVSM 

a) diferenciar um voo RVSM de um voo normal 
(Cp); 

b) conhecer a tabela de níveis em espaço aéreo 
RVSM (Cn); 

c) listar os parâmetros e condições para o voo 
RVSM (Cn); e 

d) citar aeronaves não homologadas RVSM 
autorizadas a ocupar este espaço aéreo (Cn). 

04 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas, onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
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pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

 a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados. 

Tratando-se de uma disciplina puramente teórica, é recomendado que o 
instrutor desdobre o conteúdo com a intenção de desenvolver no aluno o conhecimento 
integral sobre assunto, na medida do que é solicitado nos objetivos operacionalizados, 
ofertando-os atividades que proponham o estudo ativo. Como por exemplo, a sala de 
aula invertida, proposta de confecção e apresentação de trabalhos simples para o 
desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e do comprometimento.  

Avaliação 

A Aprendizagem do conteúdo desta disciplina será avaliada por meio de 
prova teórica PT-09, aplicada na décima semana do curso, conforme descrito no QGA. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser iniciada após a disciplina Generalidades dos 
Serviços de Tráfego Aéreo, podendo ser ministrada de modo intercalado com outras 
disciplinas, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

Especificamente para a Subunidade 7.3.1, além dos requisitos já citados, é 
desejável que o instrutor seja CTAM/COAM. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-

4: Regras e Procedimentos Especiais de Tráfego Aéreo para Helicópteros, Rio de Janeiro, 

2021.  

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-

37: Serviços de Tráfego aéreo, Rio de Janeiro, 2024.  
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BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Controle do Espaço Aéreo. ICA 100-

11: Plano de voo, Rio de Janeiro, 2017. BRASIL. Agência Nacional de Aviação Civil. 

Regulamento Brasileiro da Aviação Civil (RBAC 91, subparte C). 

 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 8: INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 

CH INSTRUÇÃO: 41T CH AVALIAÇÃO: 04 T CH TOTAL: 45 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) descrever as funções específicas dos Serviços de Informação Aeronáutica no Brasil (Cn); 

b) identificar os tipos de Plano de Voo e as regras específicas (Cn);  

c) identificar a importância dos produtos AIS para a prestação dos Serviços de Tráfego 
Aéreo (Cp);  

d) identificar as fases do voo e os principais campos do AIP-MAP (Cp); e 

e) identificar a importância das principais cartas aeronáuticas (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 8.1: GENERALIDADES CH: 03 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) apontar a definição do AIS (Cn); 

b) identificar AIM e AISWEB (Cn); e 

c) descrever as funções do AIS no Brasil (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

8.1.1 

AIS 

a) apontar a definição do AIS (Cp); e 

b) definir as atribuições do serviço AIS (Cn). 

01 AE 

8.1.2 

AIM e AISWEB 

a) definir AIM e AISWEB (Cn); e 

b) identificar o meio de obter as informações 
aeronáuticas (Cn). 

01 AE 
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8.1.3 

FUNÇÕES DO AIS 

a) identificar as categorias das funções do AIS (Cn); 
e 

b) citar as três categorias de funções do AIS (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 8.2: PRODUTO AIS CH: 18 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar as ferramentas de consulta e divulgação das Informações Aeronáuticas (Cn); 
e 

b) utilizar os diferentes produtos AIS para localizar informações aeronáuticas específicas 
(Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

8.2.1 

SOLICITAÇÃO DE 
DIVULGAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES 

AERONÁUTICAS (SDIA) 

a) conhecer como uma solicitação de informação 
aeronáutica é tratada (Cn); 

b) identificar a origem e encaminhamento de uma 
SDIA (Cn); 

c) identificar a vigência e a precisão das informações 
publicadas sobre o aeródromo (Cp);  

d) diferenciar os tipos de informações que devem 
ser divulgadas via NOTAM, Suplemento AIP ou 
emendas (Cp). 

04 AE 

8.2.2 

NOTAM 

a) descrever a função de um NOTAM (Cn); 

b) identificar os tipos de NOTAM (Cn); e 

c) interpretar os campos de um NOTAM (Cp). 

04 AE 

8.2.3 

CONSULTA PRÉVIA AO 
VOO 

a) identificar os meios para Consulta Prévia ao Voo 
(Cn). 

    01 AE 

8.2.4 

PUBLICAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES 

a) identificar as informações contidas na parte GEN 
do AIP (Cn);  

b) interpretar o AIP (Cp); 

06 AE 
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AERONÁUTICAS (AIP) c) identificar o Suplemento AIP (Cn); e 

d) interpretar o Suplemento AIP (Cp). 

8.2.5 

ROTAER 
a) interpretar o ROTAER (Cp). 

02 AE 

8.2.6 

CIRCULAR DE 
INFORMAÇÕES 

AERONÁUTICAS (AIC) 

a) identificar o tipo de informação aeronáutica que 
será divulgada em forma de AIC (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 8.3: CARTAS AERONÁUTICAS CH: 06 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os tipos de Cartas Aeronáuticas conforme a fase de voo (Cn); e 

b) interpretar uma Carta Aeronáutica (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

8.3.1 

DEFINIÇÃO 

a) citar a importância das Cartas Aeronáuticas (Cn); 
e 

b) identificar o Órgão responsável pela confecção 
das Cartas Aeronáuticas (Cn). 

01 AE 

8.3.2 

TIPOS  
a) descrever os tipos de Cartas Aeronáuticas (Cn). 05 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 8.4: PLANO DE VOO CH: 14  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os tipos de Plano de Voo (Cp); 
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b) identificar as mensagens de Plano de Voo (Cn); 

c) diferenciar um Plano de voo Y e um Plano de Voo Z (Cn); e 

d) identificar os órgãos competentes e os fluxos administrativos necessários para a 
emissão das autorizações AVO (AVOEM, AVOMD e AVANAC) no espaço aéreo brasileiro 
(Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

8.4.1 

TIPOS  

a) diferenciar um Plano de Voo Apresentado (FPL) 
de um Plano de Voo em Vigor (CPL) (Cp); 

b) identificar um Plano de Voo Completo (PVC), um 
Plano de Voo Simplificado (PVS) Plano de Voo 
Repetitivo (RPL) (Cn); 

c) descrever um Plano de Voo AFIL (Cn); 

d) identificar um Plano de Voo VOCOM (Cn); 

e) apontar a validade de um Plano de Voo (Cn); 

f) identificar a obrigatoriedade da apresentação do 
Plano de Voo (Cn); 

g) identificar um Plano de Voo Y (Cn); e 

h) identificar um Plano de Voo Z (Cn). 

07 AE 

8.4.2 

FORMULÁRIOS  

a) descrever os tipos de formulários (Cn);  

b) interpretar os campos dos formulários (Cp); e  

c) citar as competências para preenchimento de um 
Plano de Voo (Cn). 

02 AE 

8.4.3 

MEIOS DE 
APRESENTAÇÃO  

a) apontar os meios de apresentação do Plano de 
Voo (Cn). 

01 AE 

8.4.4 

MENSAGENS  
a) identificar os tipos de mensagens de Plano de 

Voo (Cn). 
02 AE 

8.4.5 

AVOEM, AVOMD, 
AVANAC (AVO) 

a) identificar a finalidade de AVOEM, AVOMD e 
AVANAC (Cn); e 

b) identificar as atribuições da TWR diante de uma 
AVO (Cp) 

02 AE 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas, onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor: 

a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc.;  

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas 
sobre os diversos assuntos abordados; 

c) trabalhe com Sala de Aula Invertida, solicitando aos alunos, 
divididos em grupos, para investigarem e explicarem sobre os produtos 
AIS; 

d) apresente situações para o aluno indicar qual produto AIS evitaria o 
risco e como a falta da leitura prévia dos produtos AIS afetam o serviço de 
tráfego aéreo; 

e) realize oficinas de plano de voo para os alunos preencherem e/ou 
analisarem; e 

f) realize atividades onde o aluno precise associar cada fase de voo à 
uma carta aeronáutica.  

Avaliação:  

Esta disciplina será avaliada por meio de duas provas teóricas:  

- a primeira prova avaliando as Unidades Didáticas 8.1 e 8.2 (PT-10); e 

- a segunda prova avaliando as Unidades Didáticas 8.3 e 8.4 (PT-11). 

Como sugestão de avaliação, o instrutor pode solicitar a identificação do 
tipo de Plano de Voo; justificar os erros encontrados em um Plano de Voo. Além disso, 
pode colocar uma situação-problema que coloque o aluno para pesquisar na AISWEB/AIP 
as informações solicitadas. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser iniciada após a disciplina Navegação Aérea, 
podendo ser ministrada de modo intercalado com outras disciplinas, conforme descrito 
no PTS. 
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PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOEA SIA ou Graduado SAI, com reconhecida experiência prática em 
sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, preferencialmente 
capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. Alternativamente, Oficial QOECTA 
ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com notório saber no assunto e reconhecida experiência 
como instrutor, preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. ICA 53-1: NOTAM. Rio de Janeiro: DECEA, 1º de 

dezembro de 2020. 

_______. ICA 53-18: Serviços de Informação Aeronáutica no âmbito do COMAER. Brasília, 
2023. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 9: SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

CH INSTRUÇÃO: 28 T CH AVALIAÇÃO: 02 T CH TOTAL: 30 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os serviços de telecomunicações (Cp); 

b) identificar os sistemas de vigilância (Cp); 

c) identificar os serviços ATC (Cp); 

d) descrever o serviço de informação de voo (Cp); e 

e) descrever o serviço de alerta (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 9.1: SISTEMAS DE COMUNICAÇÕES CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever os serviços de telecomunicações instalados no sistema (Cp); 

b) explicar a aplicação do sistema AIDC (Cp); e 

c) conceituar a aplicação do enlace de dados nas comunicações ATS- DCL (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

9.1.1  

SERVIÇO DE 
TELECOMUNICAÇÕES  

 

a) diferenciar serviço fixo e móvel instalado no 
sistema (Cp); 

b) distinguir os tipos de ligações telefônicas (Cp); e 

c) identificar a sistemática de tratamento de plano 
de voo (Cp). 

02 AE 

9.1.2 

AIDC 

a) conceituar a aplicação do sistema AIDC (Cn); e 

b) identificar as funcionalidades do AIDC nas 
coordenações entre órgãos de controle (Cp). 

01 AE 
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9.1.3  

DCL 

a) conceituar a aplicação do enlace de dados nas 
comunicações ATS- DCL (Cn); e 

b) citar pelo menos duas características da 
utilização do DCL (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 9.2: SISTEMAS DE VIGILÂNCIA CH: 05 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) definir o Serviço de Vigilância ATS (Cn);  

b) explicar o princípio de funcionamento do Radar Primário (PSR) (Cp); e 

c) explicar o princípio de funcionamento do Radar Secundário (SSR) (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

9.2.1  

SERVIÇO DE 
VIGILÂNCIA ATS 

a) definir o Serviço de Vigilância ATS (Cn); e 

b) distinguir as classificações de Vigilância ATS 
(Cp). 

01 AE 

9.2.2 

RADAR PRIMÁRIO DE 
VIGILÂNCIA (PSR) 

a) explicar o princípio de funcionamento do Radar 
Primário de Vigilância (PSR) (Cp). 

02 AE 

9.2.3 

 RADAR SECUNDÁRIO 

DE VIGILÂNCIA 

 (SSR) 

a) explicar o princípio de funcionamento do Radar 
Secundário de Vigilância (SSR) (Cp). 

02 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 
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UNIDADE 9.3: SERVIÇOS ATC CH: 04 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) identificar os serviços de tráfego aéreo prestados de acordo com o Órgão (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

9.3.1  

TWR 

a) identificar as principais características do serviço 
de controle a ser utilizado pela TWR (Cn). 

02 AE 

9.3.2 

APP 

a) identificar as principais características do serviço 
de controle a ser utilizado pelo APP (Cn). 

01 AE 

9.3.3 

ACC 

a) identificar as principais características do serviço 
de controle de área a ser utilizado pelo ACC (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 9.4: SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE VOO CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever a aplicação do Serviço de Informação de Voo (Cn); 

b) explicar os Procedimentos Aplicados no Serviço de Informação de Voo (Cp); 

c) identificar os objetivos e aplicações do Serviço de Assessoramento de Tráfego Aéreo 
(Cp); 

d) identificar os objetivos e aplicações do Serviço de Informação de Voo de Aeródromo 
(AFIS) (Cp); e 

e) definir as Provisões do Serviço de Informação de Voo e Alerta fora do Espaço Aéreo 
Controlado (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

9.4.1  

 

APLICAÇÃO E 

ATRIBUIÇÃO 

a) identificar a quais aeronaves será proporcionado 
o Serviço de Informação de Voo (Cp); e 

b) identificar as informações que deverão ser 
fornecidas às aeronaves (Cn). 

02 AE 
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9.4.2 

PROCEDIMENTOS  

a) identificar os meios de transmissão de 
informação (Cn); 

b) identificar as características do Serviço 
Automático de Informação Terminal (ATIS) (Cn); 

c) identificar as informações que deverão estar 
contidas nas mensagens ATIS (Cn); e 

d) descrever as características das informações 
contidas nas radiodifusões ATIS (Cn). 

02 AE 

9.4.3 

SERVIÇO DE 
ASSESSORAMENTO DE 

TRÁFEGO AÉREO 

a) identificar o objetivo e a aplicação do Serviço de 
Assessoramento de Tráfego Aéreo (Cp); e 

b) identificar as atribuições dos Órgãos ATS na 
prestação do Serviço de Assessoramento de 
Tráfego Aéreo (Cn). 

02 AE 

9.4.4 

 SERVIÇO DE 
INFORMAÇÃO DE 

VOO DE AERÓDROMO 
(AFIS) 

a) descrever a finalidade do AFIS (Cp); 

b) identificar os critérios que definem o órgão que 
prestará o AFIS (Cn); 

c) identificar os elementos básicos da informação 
AFIS (Cn); e 

d) identificar as informações a serem reportadas 
pelo piloto em comando ao Órgão AFIS (Cn). 

02 AE 

9.4.5 

PROVISÃO DO 
SERVIÇO DE 

INFORMAÇÃO DE 
VOO E ALERTA  

a) identificar os principais aspectos da prestação do 
Serviço de Informação de Voo e de Alerta (Cn); e 

b) identificar os objetivos da prestação do Serviço 
de Informação de Voo e de Alerta (Cn). 

02 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 9.5: SERVIÇO DE ALERTA CH: 05 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever o serviço de Alerta (Cp); e 

b) identificar as Fases de Emergências (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 
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9.5.1  

APLICAÇÃO 

a) descrever a aplicação do Serviço de Alerta (Cn). 02 AE 

9.5.2 

FASES DE EMERGÊNCIA 

a) identificar as Fases de Emergência (Cp); 

b) identificar o responsável pela informação para o 
explorador da aeronave em emergência (Cn); 

c) identificar os procedimentos da busca preliminar 
por comunicações – PRECOM (Cp).  

03 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas (AE), onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor:  

a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados. 

Tratando-se de uma disciplina puramente teórica, é recomendado que o 
instrutor desdobre o conteúdo com a intenção de desenvolver no aluno o conhecimento 
integral sobre assunto, na medida do que é solicitado nos objetivos operacionalizados, 
ofertando-os atividades que proponham o estudo ativo. Como por exemplo, a sala de 
aula invertida, proposta de confecção e apresentação de trabalhos simples para o 
desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e do comprometimento.  

Avaliação: 

Esta disciplina será avaliada por meio de uma prova teórica (PT-12), na 
décima primeira semana do curso. 

O instrutor poderá utilizar situações reais ou hipotéticas para avaliar a 
ativação dos serviços de alerta, a compreensão dos Serviços ATS e Serviço de Informação 
de Voo. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 
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PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser iniciada após a disciplina Navegação Aérea, 
podendo ser ministrada de modo intercalado com outras disciplinas, conforme descrito 
no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

_______. Serviço de Gerenciamento de Fluxo de Tráfego Aéreo ICA 100-22 -. Rio de 
Janeiro, 2024.  

_______. Serviços de Tráfego Aéreo ICA 100-37. Rio de Janeiro, 2024.  

______. Provisão do Serviço de Informação de Voo e Alerta Fora do Espaço Aéreo 
Controlado CIRCEA 100-90. Rio de Janeiro, 2021. 

 ______. Procedimentos Operacionais para o Uso de Vigilância Dependente Automática-
Contrato (ADS-C) no ATS: MCA 100-20. Rio de Janeiro, 2020. 

 ______. Regras do Ar: ICA 100-12. Rio de Janeiro, 2024.  

______. Requisitos dos Serviços de Tráfego Aéreo. ICA 100-31. Rio de Janeiro, 2024. 

 ______. Procedimentos Relativos às Emergências Aeronáuticas e Contingências em Voo 
MCA 100-15. Rio de Janeiro, 2024.  
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 10: SERVIÇO DE CONTROLE DE AERÓDROMO  

CH INSTRUÇÃO: 53 T CH AVALIAÇÃO: 02T CH TOTAL: 55 T 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

a) descrever os procedimentos e as normas a serem adotados nos Serviços de Controle de 
Aeródromo (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 10.1: FUNDAMENTOS DE CONTROLE DE AERÓDROMO  CH: 35 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os procedimentos e normas aplicáveis ao Controle de Aeródromo (Cp);  

b) descrever as responsabilidades do Controle de Aeródromo na coordenação de tráfego 
aéreo (Cp);  

c) explicar as técnicas de separação a serem utilizadas no Controle de Aeródromo (Cp); e 

d) identificar as peculiaridades das operações com aeronaves militares/especiais e asas 
rotativas (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

10.1.1 

SERVIÇO E POSIÇÕES 
OPERACIONAIS  

a) identificar a finalidade do serviço de controle de 
aeródromo (Cp); e 

b) distinguir a prestação, jurisdição e 
responsabilidade das posições operacionais da 
Torre de Controle no serviço de controle de 
aeródromo (Cp). 

01 AE 

10.1.2  

ÁREA DE 
RESPONSABILIDADE 

a) definir a área de jurisdição da torre (Cn);  

b) explicar um circuito de tráfego padrão de 
aeródromo (Cp); e 

c) identificar as posições críticas das aeronaves (Cp). 

02 AE 
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10.1.3 

 

ATRIBUIÇÕES 

a) descrever as coordenação com o ACC, APP, GND 
e outros órgãos relacionados (Cp);  

b) identificar a coordenação e a transferência de 
controle de tráfego aéreo (Cp);  

c) descrever os tipos de cartas utilizados no serviço 
de torre (Cn);  

d) identificar a diferença entre tráfego essencial e 
essencial local; (Cn); 

e) identificar a seleção da pista em uso (Cp); e 

f) descrever o uso das luzes de sinalização. (Cp). 

05 AE 

10.1.4 

CONTROLE DE 
AERONAVES NO SOLO 

E EM VOO 

a) descrever taxiamento e uso de pista (Cp); 

b) identificar os procedimentos para o controle das 
aeronaves, pessoas e veículos na área de 
manobras (Cp); 

c) descrever os procedimentos para controle de 
aeronaves no táxi (Cp);  

d) descrever os procedimentos para controle de 
aeronaves no circuito de tráfego, que saem e que 
chegam (Cp); 

e) identificar as fases e entradas no Circuito de 
Tráfego (Cn); 

f) descrever os procedimentos para controle de 
aeronaves IFR, que saem e que chegam (Cp); e 

g) identificar a ordem de prioridade correspondente 
às aeronaves que chegam e que partem (Cn). 

05 AE 

10.1.5 

AUTORIZAÇÕES E 
INSTRUÇÕES ATC 

a) identificar procedimentos como TGL, arremetida, 
aproximação perdida e cancelamento de 
instruções (Cp); e 

b) descrever as informações sobre a ação de 
frenagem (Cn). 

05 

 

AE 

 

10.1.6 

SEPARAÇÕES  

a) identificar os tipos de separação (Cn);  

b) descrever os métodos e aplicações das 
separações (Cp); e 

c) identificar os efeitos da esteira de turbulência nas 
aeronaves, bem como as precauções a serem 
tomadas (Cp).  

10 AE 
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10.1.7 

OPERAÇÕES 
SIMULTÂNEAS E 

ESPECIAIS 

 

a) descrever a operação simultânea (Cn); 

b) identificar os procedimentos para interseções de 
pista (Cn);  

c) descrever a operação para asa rotativa (Cp); e 

d) identificar as operações para aeronaves 
militares/especiais (Cp). 

05 AE 

10.1.8 

ÓRGÃO ATS REMOTO 
DE AERÓDROMO 

a) identificar as principais características do órgão 
ATS remoto de aeródromo (Cp).  

01 AE 

10.1.9 

RESPONSABILIDADE 
DO PILOTO 

a) identificar a responsabilidade dos pilotos (Cp).  
01 AE 

 

UNIDADE 10.2 : REQUISITOS PARA OPERAÇÃO - METEOROLOGIA CH: 10 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) descrever a influência das condições meteorológicas nas operações do Serviço de 
Controle de Aeródromo (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

10.2.1 

INFLUÊNCIA DAS 
CONDIÇÕES 

METEOROLÓGICAS 

a) diferenciar as operações VMC da IMC (Cp); 

b) identificar o conceito de mínimos meteorológicos 
para as operações e sua aplicação (Cn); 

c) identificar as condições para realização do voo 
VFR (Cp); 

d) identificar as condições para realização do voo 
VFR Especial (Cp); 

e) identificar as condições para realização do voo 
IFR (Cp); 

f) identificar os procedimentos no caso de 
suspensão das operações VFR (Cp); 

g) identificar os procedimentos de aproximação IFR 
em condições meteorológicas abaixo dos 
mínimos regulares (Cp); e 

h) descrever os parâmetros meteorológicos para asa 
rotativa (Cp). 

10 AE 
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UNIDADE 10.3 : SITUAÇÕES CRÍTICAS CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar situações críticas no aeródromo (Cp); e 

b) identificar as principais ações em caso de situações adversas (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

10.3.1 

SITUAÇÕES ANORMAIS  

a) identificar os tipos de perigos para à navegação 
aérea (Cn); 

b) identificar o conceito de incursão em pista (Cn); 

c) identificar o conceito de excursão em pista (Cn); 
e 

d) identificar interdição, impraticabilidade e 
suspensão das atividades no aeródromo (Cp). 

06 AE 

10.3.2 

 EMERGÊNCIA  

 

a) descrever o conceito de aeronave em emergência 
(Cp); e 

b) indicar o conceito de reserva de pista (Cn). 

02 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas (AE), onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor:  

a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc; 

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados; 

c) ministre suas aulas baseado em casos práticas dinâmicos; e 

d) sempre que possível, efetuar visita em ambiente operacional real. 

 Avaliação 

Esta disciplina será avaliada por meio de uma prova teórica (PT-13), 
aplicada na décima terceira semana de curso, abordando todo o conteúdo, conforme 
descrito no QGA. 

A avaliação deve medir a capacidade do aluno para aplicação direta das 
normas diante de cenários operacionais, e assim, garantir que o discente conheça todos 
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os fundamentos antes de ingressar para a disciplina prática. Pode-se utilizar desenhos 
para ilustrar e contextualizar a prova. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada na fase final do curso, antes da 
prática simulada, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. DECEA. ICA 100-12. Regras do Ar. Rio de Janeiro, 2024. 

BRASIL. DECEA. ICA 100-37. Serviços de Tráfego Aéreo. Rio de Janeiro, 2024. 

BRASIL. DECEA. AIC-N 06/19. Órgão ATS remoto de Aeródromo, 2019. 

BRASIL. DECEA. ICA 100-9. Procedimentos Especiais para Aeronaves Presidencial. Rio de 
Janeiro,2015. 

BRASIL. DECEA. ICA 100-4. Regras e Procedimentos Especiais de Tráfego Aéreo para 
Helicópteros. Rio de Janeiro, 2021.  

BRASIL. DECEA. CENIPA. NSCA 3-4. Plano de Emergência Aeronáutica em Aeródromo. Rio 
de Janeiro, 2008. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 11 : SEGURANÇA OPERACIONAL 

CH INSTRUÇÃO: 18 T CH AVALIAÇÃO:  02 T CH TOTAL: 20 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar os conceitos de Segurança Operacional (Cp); 

b) explicar a cultura de prevenção de acidentes aeronáuticos do SIPAER relacionadas com 
o tráfego aéreo (Cp); 

c) diferenciar erro e violação no contexto operacional, reconhecendo suas características 
e implicações na segurança (Cp); 

d) descrever os sistemas de reportes do SISCEAB (Cn); 

e) identificar as infrações que contrariam as regras de tráfego aéreo estabelecidas pelo 
DECEA e os procedimentos a serem adotados para dar início ao processo de apuração 
(Cp); e 

f) identificar os conceitos da Aviation Security (AVSEC) relacionados com os órgãos 
operacionais e os procedimentos a serem adotados em casos de atos de interferência 
ilícita (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 11.1: SEGURANÇA OPERACIONAL CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever as políticas e objetivos da Segurança Operacional (Cn); 

b) identificar os princípios que norteiam a prevenção de acidentes aeronáuticos no âmbito 
do SIPAER (Cp); e 

c) identificar os elos-SIPAER e suas delegações (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

11.1.1 

CONCEITUAÇÃO, 
HISTÓRICO E CULTURA 

a) citar a evolução histórica da segurança 
operacional na aviação (Cn); 

b) conceituar os fundamentos de segurança 
operacional no âmbito do SISCEAB (Cn); 

c) identificar o conceito de AVSEC e sua 
importância para a segurança operacional da 

02 AE 
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aviação (Cp); 

d) identificar os princípios da cultura de segurança 
e sua aplicação no ambiente operacional (Cp); e 

e) relacionar os elementos da cultura de segurança 
operacional às práticas adotadas no cotidiano 
dos serviços de tráfego aéreo (Cp). 

11.1.2 

ELOS-SIPAER 

a) identificar os componentes do SIPAER, 
reconhecendo sua estrutura no contexto da 
aviação brasileira (Cn); 

b) descrever as atribuições dos elos SIPAER, 
considerando suas responsabilidades na 
prevenção de ocorrências aeronáuticas (Cn); 

c) explicar a finalidade do SIPAER na promoção da 
segurança operacional (Cp); e 

d) identificar a atuação dos elos-SIPAER ao 
processo de investigação e prevenção de 
acidentes aeronáuticos (Cp). 

02 AE 

 

UNIDADE 11.2: OCORRÊNCIAS DE TRÁFEGO AÉREO CH: 09 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) interpretar os conceitos relacionados às ocorrências de tráfego aéreo, incluindo erro, 
violação e infrações, no contexto da segurança operacional (Cp); 

b) diferenciar erro e violação em situações operacionais, considerando suas implicações 
para a segurança do tráfego aéreo (Cp); 

c) identificar os mecanismos de reporte de ocorrências, distinguindo reportes 
mandatórios e voluntários (Cp); 

d) relacionar a importância do reporte de ocorrências à prevenção de acidentes e à 
melhoria contínua da segurança operacional (Cp); e 

e) identificar ocorrências de tráfego aéreo, identificando infrações e seus impactos na 
segurança operacional (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

11.2.1 

ERRO E VIOLAÇÃO 

a) diferenciar erro e violação em situações 
operacionais, considerando suas características 
e origens (Cp);  

b) identificar tipos de erro humano (lapso, deslize 
e engano) no contexto das operações de tráfego 

03 AE 
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aéreo (Cp); 

c) identificar as violações operacionais, 
distinguindo comportamentos intencionais de 
não intencionais (Cp); e 

d) relacionar erro e violação aos riscos para a 
segurança operacional no tráfego aéreo (Cp). 

11.2.2 

REPORTES 
MANDATÓRIOS E 

VOLUNTÁRIOS 

a) identificar as ferramentas de reporte (Cn); 

b) identificar as ocorrências de reporte mandatório 
no âmbito do SISCEAB (Cn); e 

c) identificar as ocorrências de reporte voluntário 
no âmbito do SISCEAB (Cn). 

03 AE 

11.2.3 

INFRAÇÕES DE 
TRÁFEGO AÉREO 

a) identificar as situações operacionais que 
caracterizam infrações de tráfego aéreo (Cp); 

b) identificar os procedimentos adotados pelos 
órgãos ATS diante de uma infração de tráfego 
aéreo (Cp); e 

c) identificar a finalidade e a aplicação do rádio ITA 
no registro de infrações de tráfego aéreo (Cp). 

03 AE 

 

UNIDADE 11.3: ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA CH: 05 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) interpretar os conceitos relacionados à interferência ilícita na aviação, considerando 
seus impactos na segurança operacional (Cp); 

b) identificar os diferentes tipos de atos de interferência ilícita no contexto da aviação civil 
(Cp); 

c) descrever situações operacionais que caracterizam interferência ilícita, com base em 
indícios e comportamentos associados (Cp); 

d) identificar os procedimentos operacionais a serem adotados pelos órgãos ATS em 
situações de interferência ilícita com ênfase em controle de aeródromo (Cp); e 

e) relacionar a atuação do controle de tráfego aéreo à mitigação de riscos em cenários de 
interferência ilícita (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

11.3.1 
a) identificar os diferentes tipos de atos de 

interferência ilícita na aviação (Cn);  

b) distinguir as características dos principais atos 

02 AE 
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TIPOS  de interferência ilícita, como sequestro, 
ameaça de bomba e sabotagem (Cp); 

c) identificar indícios operacionais de possíveis 
atos de interferência ilícita no contexto de 
controle de aeródromo (Cp); e 

d) relacionar os tipos de interferência ilícita aos 
riscos para a segurança das operações aéreas 
(Cp). 

11.3.2 

PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS  

a) conceituar ponto remoto e a sua importância 
no contexto de atos de interferência ilícita em 
aeródromos (Cn); 

b) identificar os documentos que normatizam as 
situações pertinentes à ação da  torre de 
controle (Cn); 

c) conceituar artefato explosivo e BNQR (Cn); 

d) identifcar as ações a serem adotadas pelo 
ATCO em caso de ato de interferência ilícita 
de aeronave no solo (Cp); 

e) descrever as ações a serem adotadas pelo 
ATCO em caso de ato de interferência ilícita 
de aeronave em voo (Cp); e    

f) descrever as ações a serem adotadas por 
quem recebe uma ameaça de artefato 
explosivo (bomba) ou BNQR por telefone (Cp).  

03 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas (AE), onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor:  

a) ilustre, sempre que possível, as aulas com recursos multimídia, tais 
como simulações, animações, representações esquemáticas, filmes, etc. 

b) realize dinâmicas ou oficinas; 

c) explore situações-problema reais ou hipotéticos; e 

d) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados. 

Avaliação: 

Esta disciplina será avaliada por meio de uma prova teórica PT-14, aplicada 
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na décima quarta semana de aula.  

A avaliação poderá contar com um estudo de caso ou uma análise de uma 
situação-problema, além das questões conceituais. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser iniciada no final do curso, antes da Prática 
Simulada, podendo ser ministrada de modo intercalado com outras disciplinas. Conforme 
descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica - CIRCEA 100-56. Ações dos Órgãos ATS em Caso de Atos 
de Interferência Ilícita Contra a Aviação Civil. Rio de Janeiro 2025. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica.- DCA 205-6. Procedimentos para os Órgãos do COMAER 
referentes à Segurança da Aviação Civil contra Atos de Interferência Ilícita. Rio de Janeiro 
2024. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica - DCA 205-7. Diretriz de Segurança AVSEC para o 
SISCEAB. Rio de Janeiro 2025. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica - ICA 63-12. Procedimentos de Segurança AVSEC para os 
Órgãos ATS do SISCEAB. Rio de Janeiro 2021. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica - ICA 81-1. Ocorrências de Tráfego Aéreo. Rio de Janeiro 
2023. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica - MCA 63-19. Cultura de Segurança Operacional no 
SISCEAB. Rio de Janeiro 2017. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 12 : FRASEOLOGIA AERONÁUTICA 

CH INSTRUÇÃO: 30 T CH AVALIAÇÃO: 00 T CH TOTAL: 30 T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identifcar a importância da Fraseologia padronizada para segurança operacional (Cp); 

b) utilizar a Fraseologia Aeronáutica padrão (portuguesa e inglesa) (Ap); 

c) transmitir as instruções de forma clara e objetiva (Ap); 

d) empregar linguagem adequada nas situações não previstas no Manual de Fraseologia 
(Ap); e 

e) estabelecer comunicação efetiva (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 12.1: PADRONIZAÇÃO CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a importância da fraseologia padronizada para a segurança operacional (Cp); 

b) aplicar a fraseologia padronizada, em português e inglês, nas comunicações ATS de 
aeródromo, assegurando clareza, objetividade e conformidade normativa, inclusive em 
situações de emergência e anormalidade (Ap); e 

c) identificar a fraseologia como instrumento essencial para uma comunicação rápida e 
assertiva (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

12.1.1 

ESTRUTURA FONÉTICA 

a) identificar a estrutura fonética e a organização 
das comunicações aeronáuticas (Cn); e 

b) identificar os elementos do alfabeto fonético e 
as regras de pronúncia de dígitos e números 
compostos na língua inglesa e portuguesa (Cp). 

01 AE 

12.1.2 

ESTRUTURA DE 
INFORMAÇÕES 

a) listar os componentes obrigatórios de uma 
mensagem ATS (Cn); 

b) transmitir instruções, autorizações e 
informações, respeitando a ordem lógica e a 

02 

AE/ 

APt 
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 padronização estabelecida (Ap); 

c) interpretar mensagens ATS orais e escritas, 
distinguindo elementos essenciais de acessórios 
na estrutura da comunicação (Cp);  

d) identificar as informações críticas de uma 
emergência por ordem de importância para 
garantir uma transmissão rápida e clara (Cp); e 

e) usar as fraseologias-padrão para autorizações, 
instruções de manobra, coordenações e 
transferência de comunicações (Ap). 

12.1.3 

COMUNICAÇÕES ATS 

a) aplicar a fraseologia padronizada nas 
comunicações de forma clara e concisa (Ap); 

b) identificar os tipos de comunicações ATS e seus 
meios de transmissão - SMA e SFA - (Cp); 

c) identificar as falhas de compreensão nas 
comunicações aeronáuticas (Cp); e 

d) elaborar mensagens ATS em linguagem clara, 
concisa e inequívoca para situações anormais ou 
de emergência não contempladas no Manual de 
Fraseologia, mantendo a estrutura da 
comunicação (Ap). 

03 

AE/ 

APt 

12.1.4 

COTEJAMENTO 

a) citar os itens compulsórios de cotejamento (Cn); 

b) identificar erros de cotejamento e corrigi-los em 
seguida (Cp); 

c) identificar a importância do cotejamento para 
segurança operacional (Cp); e 

d) eliminar as ambiguidades na comunicação, 
garantindo o entendimento claro (Ap). 

02 

AE/ 

APt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 
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UNIDADE 12.2: INFORMAÇÕES CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) descrever a importância da correta transmissão de informações de tráfego aéreo, 
meteorológicas e de voo para a segurança operacional (Cp); 

b) identificar os elementos essenciais das informações de tráfego aéreo, meteorológicas e 
de voo (Cp); 

c) aplicar informações de tráfego aéreo, meteorológicas e de voo tanto em português 
quanto inglês (Ap); e 

d) aplicar a fraseologia padronizada na prestação de informações, garantindo a correta 
compreensão das mensagens (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

12.2.1 

TRÁFEGO AÉREO  

a) aplicar a fraseologia padrão tanto em 
português quanto em inglês, dominando o 
vocabulário técnico e as estruturas de frases 
específicas de cada idioma para operações 
domésticas e internacionais (Ap); e 

b) aplicar a fraseologia adequada na prestação de 
informações sobre tráfego essencial e tráfego 
essencial local (Ap).  

02 AE/ 

APt 

12.2.2 

METEOROLÓGICA 

a) traduzir informações meteorológicas (METAR, 
SPECI, TAF) e de voo (FPL) do formato 
impresso para a fraseologia de transmissão 
oral (Ap); 

b) identificar as informações meteorológicas 
relevantes às operações de pouso e 
decolagem (Cp); e 

c) transmitir informações meteorológicas de 
forma clara e padronizada, incluindo vento, 
visibilidade, ajuste de altímetro e fenômenos 
significativos (Ap). 

02 

AE/ 

APt 

 

12.2.3 

VOO 

a) identificar os códigos Q e abreviaturas padrão: 
QNH, QFE, QNE, SIGMET, AIRMET, NOTAM 
(Cp); 

b) utilizar a terminologia padronizada correta ao 
fornecer informações sobre tráfego essencial e 
tráfego essencial local (Ap); 

03 
AE/ 

APt 
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c) transmitir informações operacionais de voo, 
incluindo condições do aeródromo, presença 
de veículos, pessoas ou fauna, de forma clara, 
objetiva e padronizada (Ap); e 

d) informar quaisquer condições, eventos ou 
cenários que possam impactar a segurança 
operacional, de forma clara, objetiva e 
oportuna (Ap). 

12.2.4 

AFIS 

a) distinguir a fraseologia AFIS da fraseologia ATC, 
compreendendo que o serviço de informação 
de voo de aeródromo não emite autorizações, 
mas informações e sugestões (Cp); e 

b) empregar fraseologia adequada na prestação 
do AFIS, incluindo informação de tráfego, 
condições do aeródromo e situação 
operacional (Ap). 

01 
AE/ 

APt 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 12.3: FRASEOLOGIA DE AERÓDROMO CH: 14 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

f) aplicar a fraseologia padronizada na emissão de autorizações no controle de 
aeródromo (Ap); 

g)  transmitir coordenações operacionais entre posições e órgãos ATS de forma clara, 
objetiva e padronizada (Ap); empregar fraseologia adequada nas operações de pouso, 
decolagem, táxi e circuito de tráfego (Ap); 

h) utilizar fraseologia apropriada em situações de emergência e anormais, mantendo 
clareza e segurança operacional (Ap); e 

i) aplicar fraseologia adequada em situações operacionais não rotineiras, incluindo 
operações especiais e aeronave presidencial (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

 

12.3.1  

AUTORIZAÇÕES 

a) dentificar uma chamada inicial das aeronaves 
(Cn); 

b) distinguir os tipos de chamadas (Cp); 

c) apresentar a resposta correta do Órgão ATC 
para cada tipo de chamada (Cp); 

 

 

05 

 

 

AE 



88/125 
 

 

  d) exemplificar a autorização de decolagem 
especificando a pista e condições a serem 
seguidas (Cp); 

e) identificar as instruções de rota inicial a ser 
seguida pela aeronave após a decolagem (Cp); 

f) identificar uma transferência de controle (Cp); 

g) descrever a forma adequada de orientar a 
aeronave em relação à sua aproximação e 
alinhamento com a pista de pouso (Cp); 

h) identificar as informações que precisam ser 
fornecidas sobre as condições meteorológicas 
inerentes à partida, ao táxi e à chegada (Cp); 

i) identificar o modo de instruir sobre as ações 
necessárias após o pouso (Cp); e 

j) descrever  uma comunicação clara, precisa e 
padronizada entre os pilotos e os 
controladores de tráfego aéreo durante a 
evolução de uma aeronave no circuito de 
tráfego (Cp). 

12.3.2 
COORDENAÇÕES 

 

a) identificar as situações que exigem 
coordenação entre posições operacionais no 
mesmo órgão, órgãos operacionais adjacentes 
e a sua fraseologia correspondente (Cp); e 

b) aplicar a fraseologia padrão de coordenação 
entre TWR, outros órgãos ATS, veículos, 
inclusive para reboque de aeronaves e outros 
setores relacionados à segurança operacional 
(Ap). 

04 

AE/ 

APt  

 

12.3.3  
EMERGÊNCIA 

a) aplicar fraseologia padronizada em situações 
de emergência, transmitindo instruções e 
informações de forma clara, objetiva e 
oportuna (Ap); 

b) empregar fraseologia adequada na 
coordenação com órgãos ATS e serviços de 
emergência durante situações críticas (Ap); e 

c) transmitir informações relevantes à situação 
de emergência, assegurando a compreensão e 
execução correta das ações pelas aeronaves 
envolvidas (Ap). 

03 
AE/ 

APt 
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12.3.4  

SITUAÇÕES ANORMAIS 

a) aplicar fraseologia padronizada em operações 
não rotineiras, incluindo aeronave 
presidencial e operações militares (Ap); 

b) transmitir instruções e informações em 
operações especiais, como atividades com 
planadores e shows aéreos de forma clara e 
objetiva (Ap); 

c) empregar fraseologia adequada em 
coordenações e comunicações relacionadas a 
operações SAR (Ap); 

d) transmitir comunicações em cenários 
operacionais não corriqueiros, mantendo 
clareza, padronização e segurança das 
operações (Ap); e 

e) aplicar fraseologia adequada à operação de 
aeronaves classificadas como PESADA/HEAVY 
e SUPER, transmitindo informações e 
instruções que assegurem a consciência 
situacional, segurança das operações e 
separação (Ap). 

02 
AE/ 

APt 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As aulas previstas para esta disciplina deverão ocorrer em sala de aula ou 
local compatível, utilizando-se das técnicas de aulas expositivas (AE), onde o instrutor 
também poderá utilizar outros métodos, visando o alcance dos objetivos da disciplina 
pelo aluno. Nesse contexto, é recomendado que o instrutor:  

a) sempre que possível, utilize metodologias ativas de aprendizagem: 
estudos de caso, gamificação, sala de aula invertida, simulação de cenários, etc.;  

b) indique os locais nos quais os alunos possam efetuar pesquisas sobre os 
diversos assuntos abordados.  

Avaliação: 

Esta disciplina terá avaliações formativas, durante o decorrer do 
desenvolvimento. Assim, o instrutor realizará um acompanhamento dos alunos para que 
tenha um feedback em tempo real., antes da prática simulada. 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 
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PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada como a última disciplina teórica, 
conforme descrito no PTS. 

 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT, com reconhecida 
experiência prática em sua especialidade e reconhecida experiência como instrutor, 
preferencialmente capacitado por um dos cursos: CPI, CTP001 ou similar. 

 

REFERÊNCIAS 

______.MCA 100-16 – Fraseologia de Tráfego Aéreo. Rio de Janeiro, 2024. 

______.MCA 100-15 - Procedimentos Relativos às Emergências Aeronáuticas e 
Contingências em Voo. Rio de Janeiro, 2024. 

_____.MCA 100-4 – Regras e Procedimentos Especiais de Tráfego Aéreo para 
Helicópteros. Rio de Janeiro, 2021 

 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: ENGENHARIAS 

DISCIPLINA 13 : SIMULAÇÃO DE CONTROLE DE AD 

CH INSTRUÇÃO: 119 T CH AVALIAÇÃO:  16T CH TOTAL: 135  T 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) aplicar os procedimentos e normas de Controle de Aeródromo no Simulador de 
Controle de Aeródromo SICAD 3D (Ap); e  

b) aplicar os procedimentos de coordenação de Tráfego Aéreo entre os Órgãos ATS (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 13.1: PRÁTICA SIMULADA CH: 119 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) aplicar as normas e recomendações em vigor, no serviço de controle de aeródromo 
(Ap);  

b) aplicar as técnicas para a operação no serviço de controle de aeródromo (Ap);  

c) empregar os procedimentos de coordenação entre órgãos ATS (Ap);  

d) empregar a fraseologia portuguesa/inglesa estabelecida para o serviço de controle de 
aeródromo (Ap); e  

e) aplicar os procedimentos para atualização das Fichas de Progressão de Voo (FPV-e) 
(Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

13.1.1 

SIMULAÇÃO - 
INTRODUÇÃO 

a) interpretar a sistemática de aplicação da 
instrução prática do Simulador de Controle de 
Aeródromo (SICAD) (Cp); 

b) explicar a forma de utilização do SICAD (Cp);  

c) manipular os comandos da posição de Controle e 
pilotagem do programa SICAD (Ap); e 

d) identificar a escala dos alunos nas instruções 
práticas (Cn). 

04 AE/ 

APt 

13.1.2 

CHEGADAS E SAÍDAS 

VFR/VFR 

a) identificar, no SICAD, as partes integrantes da 
área de movimento (Cn); 

b) identificar, no SICAD, os setores de aproximação 
das aeronaves para o ingresso no circuito de 
tráfego (Cn); 

c) identificar as posições críticas (Cn); 

d) explicar os critérios previstos para seleção da 
pista em uso (Cp); 

e) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

f) aplicar as regras de tráfego aéreo na área de 
movimento e no circuito de tráfego, não 
ocasionando incidente, acidente ou penalização 
de aeronaves (Ap); 

g) utilizar as regras previstas para autorização de 
tráfego de acordo com o plano de voo (Ap); 

h) aplicar as regras previstas para acionamento dos 
motores (Ap); 

i) aplicar as regras previstas para o procedimento 

18 AE/ 

APt 
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de pushback, quando necessário (Ap); 

j) empregar as regras previstas para instruções de 
táxi (Ap); 

k) aplicar as regras previstas para autorização de 
decolagem (Ap); 

l) utilizar as regras previstas para autorização após 
a decolagem (Ap); 

m)  aplicar as prioridades nas comunicações(Ap); 

n) aplicar as instruções de informação de tráfego 
(Ap); 

o) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

p) efetuar as coordenações necessárias com os 
órgãos ATS adjacentes, relativas aos voos VFR 
(Ap); 

q) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

r) interpretar os mínimos meteorológicos do 
aeródromo, através das informações 
meteorológicas disponibilizadas (Cp); 

s) expressar os pontos cardeais em relação ao 
posicionamento da TWR (Cp); 

t) aplicar a fraseologia de acordo com a situação 
apresentada (Ap); 

u) efetuar a vigilância constante sobre todas as 
operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap);  

v)  aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap); 

w) utilizar os procedimentos previstos para o 
controle das aeronaves no circuito de tráfego 
(Ap); 

x) transmitir as instruções para toque e arremetidas 
(Ap); 

y) identificar os conflitos entre as aeronaves 
chegando e saindo (Cp); 

z) identificar as possíveis separações de tráfego 
aéreo (Cp); 

aa) identificar a prioridade entre as aeronaves 
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chegando e saindo (Cp); 

bb) aplicar os procedimentos de controle de 
aeródromo para autorização de pouso direto no 
pátio para aeronaves de asas rotativas (Cp); e 

cc) aplicar a transferência e o encerramento das 
comunicações (Ap). 

13.1.3 

CHEGADAS E SAÍDAS 
IFR/IFR 

a) identificar os critérios previstos para seleção da 
pista em uso (Cp); 

b) identificar as informações contidas na Carta de 
Saída (SID) e Chegada (IAC) por instrumento (Cp); 

c) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

d) identificar os conflitos entre as aeronaves 
taxiando (Cp); 

e) identificar o procedimento para as aeronaves de 
esteira de turbulência (Cp); 

f) utilizar as regras previstas para autorização de 
tráfego de acordo com o plano de voo (Ap); 

g) aplicar as regras previstas para o procedimento de 
pushback, quando necessário (Ap); 

h) aplicar os procedimentos preconizados para as 
instruções de táxi nas saídas e nas chegadas das 
aeronaves (Ap); 

i) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap);  

j) aplicar corretamente a fraseologia de acordo com 
a situação apresentada (Ap); 

k) interpretar os mínimos meteorológicos do 
aeródromo através das informações 
meteorológicas disponibilizadas (Cp); 

l) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

m)  empregar os procedimentos de coordenação 
entre os órgãos ATS adjacentes relativas aos voos 
IFR (Ap); 

n) empregar os critérios de separação entre os 
tráfegos chegando e saindo, segundo a categoria 
de esteira de turbulência (Ap); 

o)  aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap); 

14 APt 
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13.1.4 

CHEGADAS E SAÍDAS 
VFR/IFR 

a) aplicar as regras de tráfego aéreo na área de 
movimento e nas saídas e nas chegadas VFR e IFR, 
não ocasionando incidente, acidente ou 
penalização de aeronaves (Ap); 

b) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

c) utilizar as regras previstas para autorização de 
tráfego de acordo com o plano de voo (Ap); 

d) identificar as possíveis separações de tráfego 
aéreo para os voos VFR e IFR (Cp); 

e) utilizar os procedimentos específicos para 
helicópteros (Ap); 

f) empregar os procedimentos para toque e 
arremetida, em função do tráfego do aeródromo 
(Ap); 

g) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

h) efetuar as coordenações necessárias com os 
órgãos ATS adjacentes, relativas aos voos VFR e 
IFR (Ap); 

i) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

j) aplicar a fraseologia de acordo com a situação 
apresentada. (Ap); 

k) interpretar os mínimos meteorológicos do 
aeródromo através das informações 
meteorológicas disponibilizadas (Cp); 

l) efetuar a vigilância constante sobre todas as 
operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap); e 

m)  aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap). 

28  

 

 

 

13.1.5 

CONDIÇÕES 
METEOROLÓGICAS 

ADVERSAS 

a) aplicar as regras de tráfego aéreo na área de 
movimento e nas saídas e nas chegadas VFR e IFR, 
não ocasionando incidente, acidente ou 
penalização de aeronaves (Ap); 

b) utilizar as regras previstas para autorização de 
tráfego de acordo com o plano de voo (Ap); 

c) empregar os procedimentos previstos para 
mudança de pista (Ap); 

 

 

16 

 

 

APt 
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d) utilizar as informações meteorológicas para 
suspensão da operação VFR (Ap); 

e) aplicar os procedimentos previstos para 
autorização de voo VFR especial (Ap); 

f) empregar os critérios de separação entre os 
tráfegos chegando e saindo, segundo a categoria 
de esteira de turbulência (Ap); 

g) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

h) empregar os procedimentos de coordenação, 
relativos ao voo IFR, com o ACC e o APP (Ap); 

i) empregar os procedimentos de coordenação, 
relativos ao voo VFR especial, com o APP e a sala 
AIS (Ap); 

j) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

k) aplicar a fraseologia de acordo com a situação 
apresentada (Ap); 

l) efetuar a vigilância constante sobre todas as 
operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap); e 

m)  aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap). 

13.1.6 

OPERAÇÃO NOTURNA 

a) aplicar as regras de tráfego aéreo na área de 
movimento e nas saídas e nas chegadas VFR e IFR, 
não ocasionando incidente, acidente ou 
penalização de aeronaves Ap);  

b) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

c) aplicar as prioridades correspondentes entre as 
aeronaves que chegam e que partem (Ap); 

d) aplicar os procedimentos relativos ao sistema de 
luzes do aeródromo (Ap);  

e) empregar os critérios de separação entre os 
tráfegos chegando e saindo, segundo a categoria 
de esteira de turbulência (Ap); 

f) identificar os conflitos entre as aeronaves 
taxiando (Cp); 

g) aplicar as prioridades nas comunicações (Ap); 

h) realizar as coordenações necessárias com as 

12 APt 
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posições operacionais da TWR (Ap); 

i) empregar os procedimentos de coordenação, 
relativos aos voos VFR e IFR, com os órgãos ATS 
envolvidos (Ap); 

j) identificar as possíveis separações de tráfego 
aéreo para os voos VFR e IFR (Cp); 

k) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

l) aplicar a fraseologia de acordo com a situação 
apresentada (Ap); 

m)  efetuar a vigilância constante sobre todas as 
operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap); e 

n) aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap). 

12.1.7 

MUDANÇA DE RWY 

a) aplicar as regras de tráfego aéreo previstos para 
os pousos e decolagens dos voos VFR/IFR não 
ocasionando incidente, acidente ou penalização 
de aeronaves (Ap); 

b) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

c) utilizar os critérios de separação entre os tráfegos 
chegando e saindo, segundo a categoria de esteira 
de turbulência (Ap); 

d) aplicar as prioridades correspondentes entre as 
aeronaves que chegam e que partem (Ap); 

e) utilizar as informações meteorológicas do 
aeródromo no Serviço de Tráfego Aéreo (Ap); 

f) aplicar os critérios para seleção da pista em uso 
(Ap); 

g) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

h) empregar os procedimentos de coordenação com 
o APP para a mudança de pista (Ap); 

i) empregar os procedimentos de coordenação, 
relativos aos voos VFR e IFR, com os órgãos ATS 
envolvidos (Ap); 

j) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

k) aplicar a fraseologia de acordo com a situação 

10 APt 
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apresentada (Ap); 

l) efetuar a vigilância constante sobre todas as 
operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap); e 

m)  aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap). 

13.1.8 

SITUAÇÕES ANORMAIS 

a) aplicar as regras de tráfego aéreo previstos para 
os pousos e decolagens dos voos VFR/IFR não 
ocasionando incidente, acidente ou penalização 
de aeronaves (Ap);  

b) utilizar cartas necessárias do aeródromo (Ap); 

c) empregar as prioridades correspondentes entre as 
aeronaves que chegam e que partem (Ap); 

d) utilizar o NOTAM para o planejamento da 
operação (Ap); 

e) empregar os critérios de separação entre os 
tráfegos chegando e saindo, segundo a categoria 
de esteira de turbulência (Ap); 

f) aplicar os procedimentos para toque e 
arremetida, em função do tráfego do aeródromo 
(Ap); 

g) utilizar os procedimentos e prioridades previstas 
para as aeronaves em situações  especiais ( Ap); 

h) realizar as coordenações necessárias com as 
posições operacionais da  TWR (Ap); 

i) realizar as coordenações necessárias que as 
situações especiais possam exigir (Ap); 

j) transmitir as informações complementares para 
as atividades e situações que podem ocorrer no 
aeródromo (homens trabalhando, aves nas 
vizinhanças, máquinas próximo a pista, etc) (Ap); 

k) realizar as coordenações necessárias que 
envolvam os procedimentos de aproximação 
perdida ou de arremetida (Ap); 

l) gerenciar as FPV-e de acordo com o modelo 
apresentado (Ap); 

m)  aplicar a fraseologia de acordo com a situação 
apresentada (Ap); 

n) efetuar a vigilância constante sobre todas as 

17 APt 
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operações de táxi à sua vista que se efetuem no 
aeródromo (Ap); e 

o) aplicar as normas e recomendações em vigor, no 
serviço de controle de aeródromo (Ap). 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Os alunos deverão acompanhar, mediante visita, a operação real em uma 
TWR, preferencialmente a TWR SJ, a partir da subunidade 13.1.7, em coordenação com o 
Órgão. Nesta oportunidade poderão ser organizadas, também, visitas aos órgãos de apoio 
da atividade aeroportuária. Exemplos: COE, Bombeiros, COA, AIS, EMS, etc. 

Na prática simulada, os alunos deverão atuar nas posições TWR, GND e CLR, 
agrupadas ou não. A carga horária foi calculada para 5 grupos de 4 alunos. Cada grupo 
deverá ser dividido da seguinte forma: 1 na posição TWR, 1 nas posições GND/CLR e 2 na 
pilotagem simulada. A cada tempo de aula os alunos deverão alternar as posições, de 
modo que após 4 tempos, todos tenham passado nas quatro posições (TWR, GND/CLR e 2 
PIL) em um mesmo exercício. 

As fraseologias portuguesa e inglesa serão utilizadas em todas as 
sequências dos exercícios práticos. 

 Cada exercício ou sequência de exercícios práticos no simulador deverá ser 
antecedida de briefing e finalizada com debriefing, considerando pelo menos 20 passagens 
na posição TWR e 20 passagens nas posições GND/CLR  

Avaliação: 

Será avaliada por meio de provas práticas PP-01;PP-02;PP-03 e PP-04 
(sendo 4 na posição TWR e 4 nas posições GND/CLR), por meio de itens em Ficha de 
Apreciação Individual (FAI). 

Flexibilidade: 

Os Tempos de Flexibilidade são destinados ao suporte ao aluno, 
abrangendo a aplicação de avaliações de segunda chamada, exames de recuperação e 
apoio pedagógico para a consolidação da aprendizagem. Adicionalmente, contemplam a 
reposição de aulas em caso de quaisquer intercorrências no período letivo previsto. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta será a última a ser ministrada no curso, conforme descrito no PTS. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Pelo menos um Supervisor de Exercícios, para atuar na confecção de escala, 
supervisão de instrutores e alunos: Oficial QOECTA ou QOEA CTA ou Graduado BCT 
(Suboficial ou 1º Sargento), com reconhecida experiência prática em sua especialidade e 
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reconhecida experiência como instrutor, preferencialmente capacitado pelo Curso 
CTP006. 

Equipe de instrutores: tantos Graduados BCT quanto necessários para que 
se desenvolva a instrução e a atividade de pilotagem sem solução de continuidade. Todos 
com reconhecida experiência prática em sua especialidade e inquestionável experiência 
como instrutor, preferencialmente capacitados pelo Curso CTP006. 
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b) QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO – QGA 

QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

1 - LEGISLAÇÃO AERONÁUTICA 

1.1 História da Legislação 
Aeronáutica 

(1.1.1 e 1.1.2) 
Cn 

N/A N/A 

05 

N/A N/A 

 
N/A 

 

 
N/A 

 
N/A 

1.2 Organização da Aviação 
Civil Internacional 

(1.2.1, 1.2.2 e 1.2.3) 
Cn 08 

1.3 Instrumentos 
Internacionais Reconhecidos 
Pelos Estados-Membros Da 

OACI 
(1.3.1, 1.3.2, 1.3.3, 1.3.4 e 

1.3.5) 

Cn 06 

1.4 Regulamentos do Serviço 
de Tráfego Aéreo 

(1.4.1, 1.4.2 e 1.4.3) 
Cn 04 

1.5 Requisitos e Prerrogativas 
da Licença de ATCO 

(1.5.1, 1.5.2, 1.5.3 e 1.5.4) 
Cn 07 

2 - METEOROLOGIA 

2.1 Serviço Meteorológico 
Aeronáutico 

(2.1.1 e 2.1.2) 
Cn; Cp 

PT-01 1 

02 

1 1ª 

Prova Objetiva 
/ Duração  

(02 tempos + 
01 tempo de 
discussão de 

prova) 

SOMATIVA 3ª 
2.2 Fundamentos da 

Meteorologia 

(2.2.1, 2.2.2, 2.2.3, 2.2.4, 

2.2.5, 2.2.6, 2.2.7 e 2.2.8) 

Cn; Cp 18 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

2.3 Condições de Tempo 

Adversas ao Voo 

 

(2.3.1, 2.3.2, 2.3.3 e 2.3.4) 

Cn; Cp 07 

2.4 Mensagens 

Meteorológicas 

(2.4.1, 2.4.2, 2.4.3, 2.4.4, 

2.4.5; 2.4.6 e 2.4.7) 

Cn; Cp 17 

2.5 Cartas 

(2.5.1 e 2.5.2) 
Cn; Cp 04 

3 - AERONAVES 

3.1 Tipos de Aeronaves 
(3.1.1 e 3.1.2) 

Cn; Cp 

PT-02 1 

10 

1 2ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 4ª 

3.2 Princípios de Voo 
(3.2.1 e 3.2.2) 

Cn; Cp 14 

3 - AERONAVES 

3.3 Sistemas e Grupos de 
Motores 

(3.3.1, 3.3.2 e 3.3.3) 
Cn; Cp 

PT-03 1 

22 

1 2ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 5ª 
3.4 Fatores que Afetam o 

Desempenho da ACFT 
(3.4.1 e 3.4.2) 

Cn; Cp 06 

3.5 Performance de 
Aeronaves 

(3.5.1) 
Cn; Cp 06 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

4 - AERÓDROMOS 
4.1Generalidades 

(4.1.1, 4.1.2, 4.1.3, 4.1.4 e 
4.1.5) 

Cn; Cp PT-04 1 26 1 3ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 5ª 

4 - AERÓDROMOS 
4.2 Auxílios Visuais e 

Equipamentos de Navegação 
(4.2.1, 4.2.2 e 4.2.3) 

Cn; Cp PT-05 1 20 1 3ª 

Prova Mista/ 

Duração (02 

tempos + 01 

tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 6ª 

5 - GENERALIDADES DOS 
SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

5.1 Conceitos Básicos 
(5.1.1 e 5.1.2) 

Cn 

PT-06 1 

04 

1 4ª 

 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 7ª 
5.2 Estrutura do Espaço Aéreo 

(5.2.1 e 5.2.2) 
Cn; Cp 11 

5.3 Rotas ATS 
(5.3.1 e 5.3.2) 

Cn; Cp 08 

6- NAVEGAÇÃO AÉREA 
6.1 Navegação Aérea Básica 
(6.1.1, 6.1.2, 6.1.3, 6.1.4 e 

6.1.5) 
Cn; Cp;  PT-07 1 22 1 5ª 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 7ª 

6- NAVEGAÇÃO AÉREA 

6.2 Auxílios à Navegação 
(6.2.1, 6.2.2, 6.2.3, 6.2.4, 6.2.5 

e 6.2.6) 
Cn; Cp 

PT-08 1 

29 

1 5ª 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 9ª 

6.3 Navegação Aérea PBN Cn; Cp 20 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

(6.3.1 e 6.3.2) 

7- REGRAS DO AR 

7.1 Responsabilidades e 
Aplicação 

(7.1.1, 7.1.2 e 7.1.3) 
Cp 

PT-09 1 

04 

1 6ª 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 10ª 
7.2 Regras de Voo 

(7.2.1, 7.2.2 e 7.2.3) 
Cn; Cp 14 

7.3 Operações em Cenários 
Distintos 

(7.3.1, 7.3.2 e 7.3.3) 

Cn; Cp 10 

8 - INFORMAÇÕES 
AERONÁUTICAS 

8.1 Generalidades 
(8.1.1, 8.1.2 e 8.1.3) Cn; Cp 

PT-10 1 

03 

1 7ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 10ª 8.2 Produto AIS 
(8.2.1, 8.2.2, 8.2.3, 8.2.4, 8.2.5 

e 8.2.6) 
Cn; Cp 18 

8 - INFORMAÇÕES 
AERONÁUTICAS 

8.3 Cartas Aeronáuticas 
(8.3.1 e 8.3.2) 

Cn 

PT-11 1 

06 

1 7ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 11ª 
8.4 Plano de Voo 

(8.4.1, 8.4.2, 8.4.3, 8.4.4 e 
8.4.5) 

Cn; Cp 14 

9 - SERVIÇOS DE TRÁFEGO AÉREO 

9.1 Sistemas de Comunicações 
(9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3) 

 Cn; Cp 

PT-12 1 

04 

1 8ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

SOMATIVA 12ª 

9.2 Sistemas de Vigilância 

(9.2.1, 9.2.2 e 9.2.3) 
 Cn; Cp 05 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

9.3 Serviços ATC 

(9.3.1, 9.3.2 e 9.3.3) 
 Cn;  04 

prova) 

9.4 Serviço de Informação de 

Voo 

(9.4.1, 9.4.2, 9.4.3, 9.4.4 e 

9.4.5) 

Cn; Cp 10 

9.5 Serviço de Alerta 

(9.5.1 e 9.5.2) 
Cn; Cp 05 

10 - SERVIÇO DE CONTROLE DE 

AERÓDROMO 

10.1 Fundamentos de 
Controle de Aeródromo 

(10.1.1, 10.1.2, 10.1.3, 10.1.4, 
10.1.5, 10.1.6, 10.1.7, 10.1.8 e 

10.1.9.) 

Cn; Cp;  

PT-13 1 

31 

1 9ª 

 

Prova / 

Duração (02 

tempos + 01 

tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 13ª 
10.2 Requisitos Para Operação 

- Meteorologia 
(10.2.1) 

Cp 06 

10.3 Situações Críticas 
(10.3.1 e 10.3.2) 

Cn; Cp 06 

11- SEGURANÇA OPERACIONAL 

11.1 Segurança Operacional 
(11.1.1 e 11.1.2) 

Cn; Cp 

PT-14 1 

04 

1 10ª 

Prova / 

Duração  

(02 tempos + 

01 tempo de 

discussão de 

prova) 

SOMATIVA 14ª 

11.2 Ocorrências de Tráfego 

Aéreo 

(11.2.1, 11.2.2 e 11.2.3) 

Cn; Cp 09 

11.3 Atos de Interferência 

Ilícita 

(11.3.1 e 11.3.2) 

Cn; Cp 05 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

Disciplina 
(1)

 Unidade 
(2)

 
Níveis de 

Aprendizagem 
(3)

 

Código 
(4)

 
Peso 

(5)
 CH 

(6)
 GP 

(7)
 MP 

(8)
 

Instrumento 
(9)

 
/Duração 

(10)
 

Modalidade 
(11)

 
Semana da 

Avaliação 
(12)

 

12- FRASEOLOGIA AERONÁUTICA 

12.1 Padronização 
(12.1.1, 12.1.2, 12.1.3 e 

12.1.4) 
Cn; Cp; Ap 

  

08 

   Formativa  

12.2 Informações 
(12.2.1, 12.2.2, 12.2.3 e 

12.2.4) 
Cp; Ap 08 

12.3 Fraseologia de 
Aeródromo 

(12.3.1, 12.3.2, 12.3.3 e 
12.3.4) 

Cn; Cp; Ap 14 

13 - SIMULAÇÃO DE CONTROLE 

DE AD 
13.2 Prática Simulada 

(13.1.1, 13.1.2 e 13.1.3) 
Cp; Ap PP-01 1 4 1 11ª 

 

Prova Prática 

50 min 

 

SOMATIVA 16ª 

13 - SIMULAÇÃO DE CONTROLE 

DE AD 
13.2 Prática Simulada 

(13.1.4) 
Ap PP-02 1 4 1 12ª 

 

Prova Prática 

50 min  

 

SOMATIVA 16ª 

13 - SIMULAÇÃO DE CONTROLE 

DE AD 
13.2 Prática Simulada 

(13.1.5 e 13.1.6) 

Ap PP-03 1 4 1 13ª 

 

Prova Prática 

50 min  

 

SOMATIVA 17ª 

13 - SIMULAÇÃO DE CONTROLE 

DE AD 
13.2 Prática Simulada 

(13.1.7 e 13.1.8) 
Ap PP-04 1 4 1 14ª 

 

Prova Prática 

50 min  

 

SOMATIVA 18ª 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO (ATM010) 

LEGENDA: 
(1)

 Disciplinas estabelecidas no PUD, avaliadas ou não; 
(2)

 Unidades didáticas estabelecidas no PUD; 
(3)

 Nível de aprendizagem estabelecido no PUD; 
(4)

 Código da avaliação (Ex: PT-01, PP-03); 
(5)

 Peso da avaliação; 
(6)

 Carga horária do conteúdo programático; 
(7)

 Grau Parcial a que corresponde à avaliação; 
(8)

 Média Parcial a que corresponde à avaliação; 
(9)

 Instrumento utilizado na avaliação (Ex: PT Objetiva, TA, etc); 
(10)

 Tempo destinado à resolução da avaliação e discussão pelo aluno/instrutor; 
(11)

 Finalidade da avaliação (Diagnóstica, Formativa ou Somativa); e 
(12)

 Estabelecer em qual semana do curso será aplicada a avaliação. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Fórmulas para cálculos das Médias Parciais (MP) e Média Final (MF): 

1ª Média Parcial: MP1 = (PT01 + PT02 + PT03 + PT04 + PT05 + PT06 + PT07 + PT08 +PT09 + PT10 + PT11 + PT12 + PT13 + PT14)/14  

2ª Média Parcial: MP2 = (PP01 + PP02 + PP03 + PP04)/4 

Média Final: MF = (MP1 + MP2)/2 
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8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL 

COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 1/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 ABERTURA DO CURSO - 

  
 0900/0950 ABERTURA DO CURSO - 

 1000/1050 INTRODUÇÃO SOBRE A AVIAÇÃO 1.1.1 

__/__ 1100/1150 REGULAMENTAÇÃO PRÉ-OACI 1.1.2 

2ª feira 1300/1350 REGULAMENTAÇÃO PRÉ-OACI 1.1.2 

  
 1400/1450 REGULAMENTAÇÃO PRÉ-OACI 1.1.2 

 1500/1550 REGULAMENTAÇÃO PRÉ-OACI 1.1.2 

 1600/1650 ORIGEM  1.2.1 

 0800/0850 FUNÇÕES E DESENVOLVIMENTO 1.2.2 

  
 0900/0950 FUNÇÕES E DESENVOLVIMENTO 1.2.2 

 1000/1050 FUNÇÕES E DESENVOLVIMENTO 1.2.2 

__/__ 1100/1150 ESTRUTURA DA OACI 1.2.3 

3ª feira 1300/1350 ESTRUTURA DA OACI 1.2.3 

  
 1400/1450 ESTRUTURA DA OACI 1.2.3 

 1500/1550 ESTRUTURA DA OACI 1.2.3 

 1600/1650 ACORDOS 1.3.1 

 0800/0850 ANEXOS AOS DOCUMENTOS DA OACI 1.3.2 

  
 0900/0950 PROCEDIMENTOS DE NAVEGAÇÃO AÉREA 1.3.3 

 1000/1050 PROCEDIMENTOS DE NAVEGAÇÃO AÉREA 1.3.3 

__/__ 1100/1150 CIRCULARES DA OACI 1.3.4 

4ª feira 1300/1350 DOC DA OACI 1.3.5 

  
 1400/1450 AMPARO LEGAL DOS REGULAMENTOS ATS 1.4.1 

 1500/1550 AMPARO LEGAL DOS REGULAMENTOS ATS 1.4.1 

 1600/1650 SISCEAB 1.4.2 

 0800/0850 DOCUMENTAÇÃO OPERACIONAL DE ÓRGÃO ATS 1.4.3 

  
 0900/0950 REQUISITOS DO PROCESSO DE SELEÇÃO - ATCO 1.5.1 

 1000/1050 REQUISITOS DO PROCESSO DE SELEÇÃO - ATCO 1.5.1 

__/__ 1100/1150 REQUISITOS PARA CONCESSÃO DE LICENÇA 1.5.2 

5ª feira 1300/1350 REQUISITOS PARA CONCESSÃO DE LICENÇA 1.5.2 

  
 1400/1450 REQUISITOS PARA CONCESSÃO DE LICENÇA 1.5.2 

 1500/1550 HORÁRIO DE TRABALHO DO PESSOAL ATC 1.5.3 

 1600/1650 ELEMENTOS GERAIS DA FADIGA 1.5.4 

 0800/0850 INTRODUÇÃO À METEOROLOGIA 2.1.1 

  
 0900/0950 ESTRUTURA DA METEOROLOGIA NO SISCEAB 2.1.2 

 1000/1050 ATMOSFERA, CALOR E TEMPERATURA 2.2.1 

__/__ 1100/1150 ATMOSFERA, CALOR E TEMPERATURA 2.2.1 

6ª feira 1300/1350 UMIDADE NA ATMOSFERA 2.2.2 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 2/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 UMIDADE NA ATMOSFERA 2.2.2 

  
 0900/0950 NUVENS 2.2.3 

 1000/1050 NUVENS 2.2.3 

__/__ 1100/1150 NUVENS 2.2.3 

2ª feira 1300/1350 PRESSÃO ATMOSFÉRICA 2.2.4 

  
 1400/1450 PRESSÃO ATMOSFÉRICA 2.2.4 

 1500/1550 PRESSÃO ATMOSFÉRICA 2.2.4 

 1600/1650 VENTO 2.2.5 

 0800/0850 VENTO 2.2.5 

  
 0900/0950 PRECIPITAÇÃO 2.2.6 

 1000/1050 ATMOSFERA PADRÃO 2.2.7 

__/__ 1100/1150 ATMOSFERA PADRÃO 2.2.7 

3ª feira 1300/1350 ATMOSFERA PADRÃO 2.2.7 

  
 1400/1450 ATMOSFERA PADRÃO 2.2.7 

 1500/1550 TEMPERATURA 2.2.8 

 1600/1650 RESTRIÇÃO À VISIBILIDADE 2.3.1 

 0800/0850 RESTRIÇÃO À VISIBILIDADE 2.3.1 

  
 0900/0950 FORMAÇÃO DE GELO EM AERONAVES 2.3.2 

 1000/1050 TURBULÊNCIA 2.3.3 

__/__ 1100/1150 TURBULÊNCIA 2.3.3 

4ª feira 1300/1350 TURBULÊNCIA 2.3.3 

  
 1400/1450 TROVOADA 2.3.4 

 1500/1550 CÓDIGO METAR/SPECI 2.4.1 

 1600/1650 CÓDIGO METAR/SPECI 2.4.1 

 0800/0850 CÓDIGO METAR/SPECI 2.4.1 

  
 0900/0950 CÓDIGO TAF 2.4.2 

 1000/1050 CÓDIGO TAF 2.4.2 

__/__ 1100/1150 CÓDIGO TAF 2.4.2 

5ª feira 1300/1350 MENSAGEM SIGMET 2.4.3 

  
 1400/1450 MENSAGEM SIGMET 2.4.3 

 1500/1550 MENSAGEM SIGMET 2.4.3 

 1600/1650 MENSAGEM AIRMET 2.4.4 

 0800/0850 MENSAGEM AIRMET 2.4.4 

  
 0900/0950 MENSAGEM DE AVISO DE AERÓDROMO 2.4.5 

 1000/1050 MENSAGEM DE AVISO DE AERÓDROMO 2.4.5 

__/__ 1100/1150 MENSAGEM DE AVISO DE CORTANTE DO VENTO 2.4.6 

6ª feira 1300/1350 MENSAGEM DE AVISO DE CORTANTE DO VENTO 2.4.6 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 

 

 



109/125 

 

COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 3/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 MENSAGEM E PREVISÃO GAMET 2.4.7 

  
 0900/0950 MENSAGEM E PREVISÃO GAMET 2.4.7 

 1000/1050 CARTA SIG WX PROG 2.5.1 

__/__ 1100/1150 CARTA SIG WX PROG 2.5.1 

2ª feira 1300/1350 CARTA DE PONTO DE REFERÊNCIA 2.5.2 

  
 1400/1450 CARTA DE PONTO DE REFERÊNCIA 2.5.2 

 1500/1550 TIPOS DE AERONAVES 3.1.1 

 1600/1650 TIPOS DE AERONAVES 3.1.1 

 0800/0850 TIPOS DE AERONAVES 3.1.1 

  
 0900/0950 TIPOS DE AERONAVES 3.1.1 

 1000/1050 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

__/__ 1100/1150 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

3ª feira 1300/1350 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

  
 1400/1450 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

 1500/1550 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

 1600/1650 PRINCÍPIOS DE OPERAÇÃO DE AERONAVES 3.1.2 

 0800/0850 PT-01 - 

  
 0900/0950 PT-01 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

4ª feira 1300/1350 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

  
 1400/1450 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

 1500/1550 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

 1600/1650 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

 0800/0850 AERODINÂMICA BÁSICA 3.2.1 

  
 0900/0950 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

 1000/1050 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

__/__ 1100/1150 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

5ª feira 1300/1350 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

  
 1400/1450 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

 1500/1550 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

 1600/1650 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

 0800/0850 INFLUÊNCIAS NA OPERAÇÃO DAS ACFT 3.2.2 

  
 0900/0950 TIPOS DE MOTORES DE AERONAVES 3.3.1 

 1000/1050 TIPOS DE MOTORES DE AERONAVES 3.3.1 

__/__ 1100/1150 TIPOS DE MOTORES DE AERONAVES 3.3.1 

6ª feira 1300/1350 TIPOS DE MOTORES DE AERONAVES 3.3.1 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 4/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PT-02 - 

  
 0900/0950 PT-02 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

2ª feira 1300/1350 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

  
 1400/1450 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

 1500/1550 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

 1600/1650 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

 0800/0850 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

  
 0900/0950 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

 1000/1050 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

__/__ 1100/1150 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

3ª feira 1300/1350 SISTEMAS E INSTRUMENTOS DE VOO 3.3.2 

  
 1400/1450 SISTEMAS 3.3.3 

 1500/1550 SISTEMAS 3.3.3 

 1600/1650 SISTEMAS 3.3.3 

 0800/0850 SISTEMAS 3.3.3 

  
 0900/0950 SISTEMAS 3.3.3 

 1000/1050 SISTEMAS 3.3.3 

__/__ 1100/1150 SISTEMAS 3.3.3 

4ª feira 1300/1350 SISTEMAS 3.3.3 

  
 1400/1450 FATORES OPERACIONAIS 3.4.1 

 1500/1550 FATORES OPERACIONAIS 3.4.1 

 1600/1650 FATORES OPERACIONAIS 3.4.1 

 0800/0850 FATORES OPERACIONAIS 3.4.1 

  
 0900/0950 FATORES METEOROLÓGICOS E ATMOSFÉRICOS 3.4.2 

 1000/1050 FATORES METEOROLÓGICOS E ATMOSFÉRICOS 3.4.2 

__/__ 1100/1150 DESEMPENHO OPERACIONAL 3.5.1 

5ª feira 1300/1350 DESEMPENHO OPERACIONAL 3.5.1 

  
 1400/1450 DESEMPENHO OPERACIONAL 3.5.1 

 1500/1550 DESEMPENHO OPERACIONAL 3.5.1 

 1600/1650 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

 0800/0850 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

  
 0900/0950 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

 1000/1050 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

__/__ 1100/1150 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

6ª feira 1300/1350 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE AERÓDROMO 4.1.1 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 5/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PT-03 - 

  
 0900/0950 PT-03 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 PISTA 4.1.2 

2ª feira 1300/1350 PISTA 4.1.2 

  
 1400/1450 PISTA 4.1.2 

 1500/1550 PISTA 4.1.2 

 1600/1650 PISTA 4.1.2 

 0800/0850 PISTA 4.1.2 

  
 0900/0950 PISTA 4.1.2 

 1000/1050 PISTA 4.1.2 

__/__ 1100/1150 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

3ª feira 1300/1350 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

  
 1400/1450 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

 1500/1550 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

 1600/1650 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

 0800/0850 ÁREAS DO AERÓDROMO 4.1.3 

  
 0900/0950 HELIPONTOS 4.1.4 

 1000/1050 HELIPONTOS 4.1.4 

__/__ 1100/1150 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS ESSENCIAIS 4.1.5 

4ª feira 1300/1350 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS ESSENCIAIS 4.1.5 

  
 1400/1450 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS ESSENCIAIS 4.1.5 

 1500/1550 INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS ESSENCIAIS 4.1.5 

 1600/1650 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

 0800/0850 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

  
 0900/0950 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

 1000/1050 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

__/__ 1100/1150 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

5ª feira 1300/1350 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

  
 1400/1450 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

 1500/1550 SINAIS VISUAIS DE SOLO 4.2.1 

 1600/1650 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

 0800/0850 PT-04 - 

  
 0900/0950 PT-04 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

6ª feira 1300/1350 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 6/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

  
 0900/0950 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

 1000/1050 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

__/__ 1100/1150 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

2ª feira 1300/1350 LUZES DE AERÓDROMO 4.2.2 

  
 1400/1450 RÁDIO-AUXÍLIOS 4.2.3 

 1500/1550 RÁDIO-AUXÍLIOS 4.2.3 

 1600/1650 RÁDIO-AUXÍLIOS 4.2.3 

 0800/0850 RÁDIO-AUXÍLIOS 4.2.3 

  
 0900/0950 TEMPO 5.1.1 

 1000/1050 TEMPO 5.1.1 

__/__ 1100/1150 UNIDADES DE VELOCIDADE E DISTÂNCIA 5.1.2 

3ª feira 1300/1350 UNIDADES DE VELOCIDADE E DISTÂNCIA 5.1.2 

  
 1400/1450 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 1500/1550 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 1600/1650 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 0800/0850 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

  
 0900/0950 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 1000/1050 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

__/__ 1100/1150 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

4ª feira 1300/1350 PT-05 - 

  
 1400/1450 PT-05 - 

 1500/1550 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

 1600/1650 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 0800/0850 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

  
 0900/0950 DIVISÃO DO ESPAÇO AÉREO 5.2.1 

 1000/1050 PRINCIPAIS COMPONENTES E ESTRUTURA 5.2.2 

__/__ 1100/1150 AEROVIAS 5.3.1 

5ª feira 1300/1350 AEROVIAS 5.3.1 

  
 1400/1450 AEROVIAS 5.3.1 

 1500/1550 AEROVIAS 5.3.1 

 1600/1650 AEROVIAS 5.3.1 

 0800/0850 DESIGNAÇÃO DE ROTAS ATS 5.3.2 

  
 0900/0950 DESIGNAÇÃO DE ROTAS ATS 5.3.2 

 1000/1050 DESIGNAÇÃO DE ROTAS ATS 5.3.2 

__/__ 1100/1150 A TERRA: MOVIMENTOS E COORDENADAS 6.1.1 

6ª feira 1300/1350 A TERRA: MOVIMENTOS E COORDENADAS 6.1.1 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 7/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PT-06 - 

  
 0900/0950 PT-06 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 MAGNETISMO TERRESTRE 6.1.2 

2ª feira 1300/1350 MAGNETISMO TERRESTRE 6.1.2 

  
 1400/1450 MAGNETISMO TERRESTRE 6.1.2 

 1500/1550 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

 1600/1650 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

 0800/0850 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

  
 0900/0950 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

 1000/1050 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

__/__ 1100/1150 ROTAS, RUMOS E PROAS 6.1.3 

3ª feira 1300/1350 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

  
 1400/1450 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

 1500/1550 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

 1600/1650 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

 0800/0850 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

  
 0900/0950 INSTRUMENTOS BÁSICOS 6.1.4 

 1000/1050 CARTAS 6.1.5 

__/__ 1100/1150 CARTAS 6.1.5 

4ª feira 1300/1350 CARTAS 6.1.5 

  
 1400/1450 CARTAS 6.1.5 

 1500/1550 CARTAS 6.1.5 

 1600/1650 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

 0800/0850 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

  
 0900/0950 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

 1000/1050 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

__/__ 1100/1150 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

5ª feira 1300/1350 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

  
 1400/1450 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

 1500/1550 RADIONAVEGAÇÃO E NDB 6.2.1 

 1600/1650 VOR/DVOR 6.2.2 

 0800/0850 PT-07 - 

  
 0900/0950 PT-07 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 VOR/DVOR 6.2.2 

6ª feira 1300/1350 VOR/DVOR 6.2.2 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 8/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 VOR/DVOR 6.2.2 

  
 0900/0950 VOR/DVOR 6.2.2 

 1000/1050 VOR/DVOR 6.2.2 

__/__ 1100/1150 DME 6.2.3 

2ª feira 1300/1350 DME 6.2.3 

  
 1400/1450 DME 6.2.3 

 1500/1550 ILS 6.2.5 

 1600/1650 ILS 6.2.5 

 0800/0850 ILS 6.2.5 

  
 0900/0950 ILS 6.2.5 

 1000/1050 ILS 6.2.5 

__/__ 1100/1150 ILS 6.2.5 

3ª feira 1300/1350 PROCED, REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

  
 1400/1450 PROCED, REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

 1500/1550 PROCED, REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

 1600/1650 PROCED. REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

 0800/0850 PROCED, REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

  
 0900/0950 PROCED, REVERSÃO, HIPÓDROMO E ESPERA 6.2.6 

 1000/1050 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

__/__ 1100/1150 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

4ª feira 1300/1350 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

  
 1400/1450 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

 1500/1550 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

 1600/1650 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

 0800/0850 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

  
 0900/0950 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

 1000/1050 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

__/__ 1100/1150 NAVEGAÇÃO AÉREA NO CONCEITO CNS-ATM 6.3.1 

5ª feira 1300/1350 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

  
 1400/1450 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

 1500/1550 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

 1600/1650 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

 0800/0850 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

  
 0900/0950 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

 1000/1050 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

__/__ 1100/1150 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

6ª feira 1300/1350 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 9/18)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PROCEDIMENTOS DE APROXIMAÇÃO E SAÍDA 6.3.2 

  
 0900/0950 PROCEDIMENTOS E RESPONSABILIDADES 7.1.1 

 1000/1050 PROTEÇÕES E PREVENÇÃO DE COLISÕES 7.1.2 

__/__ 1100/1150 PROTEÇÕES E PREVENÇÃO DE COLISÕES 7.1.2 

2ª feira 1300/1350 PLANO DE VOO E AUTORIZAÇÕES 7.1.3 

  
 1400/1450 REGRAS DE VOO VFR 7.2.1 

 1500/1550 REGRAS DE VOO VFR 7.2.1 

 1600/1650 REGRAS DE VOO VFR 7.2.1 

 0800/0850 REGRAS DE VOO VFR 7.2.1 

  
 0900/0950 PT-08 - 

 1000/1050 PT-08 - 

__/__ 1100/1150 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

3ª feira 1300/1350 REGRAS DE VOO VFR 7.2.1 

  
 1400/1450 REGRAS DE VOO IFR 7.2.2 

 1500/1550 REGRAS DE VOO IFR 7.2.2 

 1600/1650 REGRAS DE VOO IFR 7.2.2 

 0800/0850 REGRAS DE VOO IFR 7.2.2 

  
 0900/0950 REGRAS DE VOO IFR 7.2.2 

 1000/1050 COMUNICAÇÕES NO ATS 7.2.3 

__/__ 1100/1150 COMUNICAÇÕES NO ATS 7.2.3 

4ª feira 1300/1350 COMUNICAÇÕES NO ATS 7.2.3 

  
 1400/1450 COMUNICAÇÕES NO ATS 7.2.3 

 1500/1550 DEFESA DO ESPAÇO AÉREO BRASILEIRO 7.3.1 

 1600/1650 DEFESA DO ESPAÇO AÉREO BRASILEIRO 7.3.1 

 0800/0850 DEFESA DO ESPAÇO AÉREO BRASILEIRO 7.3.1 

  
 0900/0950 INTERFERÊNCIA ILÍCITA E SITUAÇÕES DIVERSAS 7.3.2 

 1000/1050 INTERFERÊNCIA ILÍCITA E SITUAÇÕES DIVERSAS 7.3.2 

__/__ 1100/1150 INTERFERÊNCIA ILÍCITA E SITUAÇÕES DIVERSAS 7.3.2 

5ª feira 1300/1350 OPERAÇÃO EM ESPAÇO AÉREO RVSM 7.3.3 

  
 1400/1450 OPERAÇÃO EM ESPAÇO AÉREO RVSM 7.3.3 

 1500/1550 OPERAÇÃO EM ESPAÇO AÉREO RVSM 7.3.3 

 1600/1650 OPERAÇÃO EM ESPAÇO AÉREO RVSM 7.3.3 

 0800/0850 SERVIÇO DE INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 8.1.1 

  
 0900/0950 AIM e AISWEB 8.1.2 

 1000/1050 FUNÇÕES DO AIS 8.1.3 

__/__ 1100/1150 SDIA 8.2.1 

6ª feira 1300/1350 SDIA 8.2.1 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 10/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PT-09 - 

  
 0900/0950 PT-09 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 SDIA 8.2.1 

2ª feira 1300/1350 SDIA 8.2.1 

  
 1400/1450 NOTAM 8.2.2 

 1500/1550 NOTAM 8.2.2 

 1600/1650 NOTAM 8.2.2 

 0800/0850 NOTAM 8.2.2 

  
 0900/0950 CONSULTA PRÉVIA AO VOO 8.2.3 

 1000/1050 AIP 8.2.4 

__/__ 1100/1150 AIP 8.2.4 

3ª feira 1300/1350 AIP 8.2.4 

  
 1400/1450 AIP 8.2.4 

 1500/1550 AIP 8.2.4 

 1600/1650 AIP 8.2.4 

 0800/0850 ROTAER 8.2.5 

  
 0900/0950 ROTAER 8.2.5 

 1000/1050 AIC 8.2.6 

__/__ 1100/1150 CARTAS AERONÁUTICAS - DEFINIÇÃO 8.3.1 

4ª feira 1300/1350 TIPOS DE CARTAS AERONÁUTICAS 8.3.2 

  
 1400/1450 TIPOS DE CARTAS AERONÁUTICAS 8.3.2 

 1500/1550 TIPOS DE CARTAS AERONÁUTICAS 8.3.2 

 1600/1650 TIPOS DE CARTAS AERONÁUTICAS 8.3.2 

 0800/0850 TIPOS DE CARTAS AERONÁUTICAS 8.3.2 

  
 0900/0950 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

 1000/1050 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

__/__ 1100/1150 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

5ª feira 1300/1350 PT-10 - 

  
 1400/1450 PT-10 - 

 1500/1550 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

 1600/1650 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

 0800/0850 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

  
 0900/0950 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

 1000/1050 PLANOS DE VOO - TIPOS 8.4.1 

__/__ 1100/1150 FORMULÁRIOS 8.4.2 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 11/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 FORMULÁRIOS 8.4.2 

  
 0900/0950 MEIOS DE APRESENTAÇÃO DE PLANOS DE VOO 8.4.3 

 1000/1050 MENSAGENS DE PLANO DE VOO 8.4.4 

__/__ 1100/1150 MENSAGENS DE PLANO DE VOO 8.4.4 

2ª feira 1300/1350 AVOEM, AVOMD e AVANAC 8.4.5 

  
 1400/1450 AVOEM, AVOMD e AVANAC 8.4.5 

 1500/1550 SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES 9.1.1 

 1600/1650 SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES 9.1.1 

 0800/0850 AIDC 9.1.2 

  
 0900/0950 DCL 9.1.3 

 1000/1050 SERVIÇO DE VIGILÂNCIA ATS 9.2.1 

__/__ 1100/1150 RADAR PRIMÁRIO DE VIGILÂNCIA (PSR) 9.2.2 

3ª feira 1300/1350 RADAR PRIMÁRIO DE VIGILÂNCIA (PSR) 9.2.2 

  
 1400/1450 RADAR SECUNDÁRIO DE VIGILÂNCIA (SSR) 9.2.3 

 1500/1550 RADAR SECUNDÁRIO DE VIGILÂNCIA (SSR) 9.2.3 

 1600/1650 SERVIÇO DE CONTROLE DE AERÓDROMO 9.3.1 

 0800/0850 PT-11 - 

  
 0900/0950 PT-11 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 SERVIÇO DE CONTROLE DE AERÓDROMO 9.3.1 

4ª feira 1300/1350 SERVIÇO DE CONTROLE DE APROXIMAÇÃO 9.3.2 

  
 1400/1450 SERVIÇO DE CONTROLE DE ÁREA 9.3.3 

 1500/1550 FIS - APLICAÇÃO E ATRIBUIÇÃO 9.4.1 

 1600/1650 FIS - APLICAÇÃO E ATRIBUIÇÃO 9.4.1 

 0800/0850 FIS - PROCEDIMENTOS 9.4.2 

  
 0900/0950 FIS - PROCEDIMENTOS 9.4.2 

 1000/1050 SERVIÇO DE ASSESSORAMENTO 9.4.3 

__/__ 1100/1150 SERVIÇO DE ASSESSORAMENTO 9.4.3 

5ª feira 1300/1350 AFIS 9.4.4 

  
 1400/1450 AFIS 9.4.4 

 1500/1550 INFORMAÇÃO DE VOO E ALERTA FORA DO EA 9.4.5 

 1600/1650 INFORMAÇÃO DE VOO E ALERTA FORA DO EA 9.4.5 

 0800/0850 SERVIÇO DE ALERTA - APLICAÇÃO 9.5.1 

  
 0900/0950 SERVIÇO DE ALERTA - APLICAÇÃO 9.5.1 

 1000/1050 FASES DA EMERGÊNCIA 9.5.2 

__/__ 1100/1150 FASES DA EMERGÊNCIA 9.5.2 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 12/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 FASES DA EMERGÊNCIA 9.5.2 

  
 0900/0950 SERVIÇO E POSIÇÕES OPERACIONAIS 10.1.1 

 1000/1050 ÁREA DE RESPONSABILIDADE 10.1.2 

__/__ 1100/1150 ÁREA DE RESPONSABILIDADE 10.1.2 

2ª feira 1300/1350 ATRIBUIÇÕES 10.1.3 

  
 1400/1450 ATRIBUIÇÕES 10.1.3 

 1500/1550 ATRIBUIÇÕES 10.1.3 

 1600/1650 ATRIBUIÇÕES 10.1.3 

 0800/0850 ATRIBUIÇÕES 10.1.3 

  
 0900/0950 CONTROLE DE ACFT NO SOLO E EM VOO 10.1.4 

 1000/1050 CONTROLE DE ACFT NO SOLO E EM VOO 10.1.4 

__/__ 1100/1150 CONTROLE DE ACFT NO SOLO E EM VOO 10.1.4 

3ª feira 1300/1350 PT-12 - 

  
 1400/1450 PT-12 - 

 1500/1550 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

 1600/1650 CONTROLE DE ACFT NO SOLO E EM VOO 10.1.4 

 0800/0850 CONTROLE DE ACFT NO SOLO E EM VOO 10.1.4 

  
 0900/0950 AUTORIZAÇÕES E INSTRUÇÕES ATC 10.1.5 

 1000/1050 AUTORIZAÇÕES E INSTRUÇÕES ATC 10.1.5 

__/__ 1100/1150 AUTORIZAÇÕES E INSTRUÇÕES ATC 10.1.5 

4ª feira 1300/1350 AUTORIZAÇÕES E INSTRUÇÕES ATC 10.1.5 

  
 1400/1450 AUTORIZAÇÕES E INSTRUÇÕES ATC 10.1.5 

 1500/1550 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 1600/1650 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 0800/0850 SEPARAÇÕES 10.1.6 

  
 0900/0950 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 1000/1050 SEPARAÇÕES 10.1.6 

__/__ 1100/1150 SEPARAÇÕES 10.1.6 

5ª feira 1300/1350 SEPARAÇÕES 10.1.6 

  
 1400/1450 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 1500/1550 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 1600/1650 SEPARAÇÕES 10.1.6 

 0800/0850 OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS E ESPECIAIS 10.1.7 

  
 0900/0950 OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS E ESPECIAIS 10.1.7 

 1000/1050 OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS E ESPECIAIS 10.1.7 

__/__ 1100/1150 OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS E ESPECIAIS 10.1.7 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 13/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 OPERAÇÕES SIMULTÂNEAS E ESPECIAIS 10.1.7 

  
 0900/0950 ÓRGÃO ATS REMOTO DE AERÓDROMO 10.1.8 

 1000/1050 RESPONSABILIDADES DO PILOTO 10.1.9 

__/__ 1100/1150 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

2ª feira 1300/1350 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

  
 1400/1450 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

 1500/1550 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

 1600/1650 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

 0800/0850 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

  
 0900/0950 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

 1000/1050 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

__/__ 1100/1150 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

3ª feira 1300/1350 OPERAÇÕES - CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 10.2.1 

  
 1400/1450 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

 1500/1550 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

 1600/1650 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

 0800/0850 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

  
 0900/0950 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

 1000/1050 SITUAÇÕES ANORMAIS 10.3.1 

__/__ 1100/1150 EMERGÊNCIA 10.3.2 

4ª feira 1300/1350 EMERGÊNCIA 10.3.2 

  
 1400/1450 CONCEITUAÇÃO, HISTÓRICO E CULTURA 11.1.1 

 1500/1550 CONCEITUAÇÃO, HISTÓRICO E CULTURA 11.1.1 

 1600/1650 ELOS DO SIPAER 11.1.2 

 0800/0850 ELOS DO SIPAER 11.1.2 

  
 0900/0950 ERRO E VIOLAÇÃO 11.2.1 

 1000/1050 ERRO E VIOLAÇÃO 11.2.1 

__/__ 1100/1150 ERRO E VIOLAÇÃO 11.2.1 

5ª feira 1300/1350 PT-13 - 

  
 1400/1450 PT-13 - 

 1500/1550 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

 1600/1650 REPORTES MANDATÓRIOS E VOLUNTÁRIOS 11.2.2 

 0800/0850 REPORTES MANDATÓRIOS E VOLUNTÁRIOS 11.2.2 

  
 0900/0950 REPORTES MANDATÓRIOS E VOLUNTÁRIOS 11.2.2 

 1000/1050 INFRAÇÕES DE TRÁFEGO AÉREO 11.2.3 

__/__ 1100/1150 INFRAÇÕES DE TRÁFEGO AÉREO 11.2.3 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 14/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 INFRAÇÕES DE TRÁFEGO AÉREO 11.2.3 

  
 0900/0950 ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA - TIPOS 11.3.1 

 1000/1050 ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA - TIPOS 11.3.1 

__/__ 1100/1150 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 11.3.2 

2ª feira 1300/1350 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 11.3.2 

  
 1400/1450 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 11.3.2 

 1500/1550 FRASEOLOGIA - ESTRUTURA E FONÉTICA 12.1.1 

 1600/1650 FRASEOLOGIA - ESTRUTURA E INFORMAÇÕES 12.1.1 

 0800/0850 FRASEOLOGIA - ESTRUTURA E INFORMAÇÕES 12.1.1 

  
 0900/0950 COMUNICAÇÕES ATS 12.1.3 

 1000/1050 COMUNICAÇÕES ATS 12.1.3 

__/__ 1100/1150 COMUNICAÇÕES ATS 12.1.3 

3ª feira 1300/1350 COTEJAMENTO 12.1.4 

  
 1400/1450 COTEJAMENTO 12.1.4 

 1500/1550 INFORMAÇÕES DE TRÁFEGO AÉREO 12.2.1 

 1600/1650 INFORMAÇÕES DE TRÁFEGO AÉREO 12.2.1 

 0800/0850 PT-14 - 

  
 0900/0950 PT-14 - 

 1000/1050 DISCUSSÃO DA AVALIAÇÃO - 

__/__ 1100/1150 INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS 12.2.2 

4ª feira 1300/1350 INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS 12.2.2 

  
 1400/1450 INFORMAÇÕES DE VOO 12.2.3 

 1500/1550 INFORMAÇÕES DE VOO 12.2.3 

 1600/1650 INFORMAÇÕES DE VOO 12.2.3 

 0800/0850 AFIS 12.2.4 

  
 0900/0950 AUTORIZAÇÕES 12.3.1 

 1000/1050 AUTORIZAÇÕES 12.3.1 

__/__ 1100/1150 AUTORIZAÇÕES 12.3.1 

5ª feira 1300/1350 AUTORIZAÇÕES 12.3.1 

  
 1400/1450 AUTORIZAÇÕES 12.3.1 

 1500/1550 COORDENAÇÕES 12.3.2 

 1600/1650 COORDENAÇÕES 12.3.2 

 0800/0850 COORDENAÇÕES 12.3.2 

  
 0900/0950 COORDENAÇÕES 12.3.2 

 1000/1050 EMERGÊNCIA 12.3.3 

__/__ 1100/1150 EMERGÊNCIA 12.3.3 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 15/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 EMERGÊNCIA 12.3.3 

  
 0900/0950 SITUAÇÕES ANORMAIS 12.3.4 

 1000/1050 SITUAÇÕES ANORMAIS 12.3.4 

__/__ 1100/1150 SIMULAÇÃO - INTRODUÇÃO 13.1.1 

2ª feira 1300/1350 SIMULAÇÃO - INTRODUÇÃO 13.1.1 

  
 1400/1450 SIMULAÇÃO - INTRODUÇÃO 13.1.1 

 1500/1550 SIMULAÇÃO - INTRODUÇÃO 13.1.1 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

3ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

4ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/VFR 13.1.2 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

5ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 16/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS IFR/IFR 13.1.3 

__/__ 1100/1150 PP-01 - 

2ª feira 1300/1350 PP-01 - 

  
 1400/1450 PP-01 - 

 1500/1550 PP-01 - 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

3ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

4ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

__/__ 1100/1150 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

5ª feira 1300/1350 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 1400/1450 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1500/1550 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1600/1650 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 0800/0850 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

  
 0900/0950 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

 1000/1050 CHEGADAS E SAÍDAS VFR/IFR 13.1.4 

__/__ 1100/1150 PP-02 - 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 17/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PP-02 - 

  
 0900/0950 PP-02 - 

 1000/1050 PP-02 - 

__/__ 1100/1150 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

2ª feira 1300/1350 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

  
 1400/1450 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1500/1550 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1600/1650 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 0800/0850 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

  
 0900/0950 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1000/1050 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

__/__ 1100/1150 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

3ª feira 1300/1350 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

  
 1400/1450 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1500/1550 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1600/1650 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 0800/0850 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

  
 0900/0950 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

 1000/1050 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS ADVERSAS 13.1.5 

__/__ 1100/1150 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

4ª feira 1300/1350 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

  
 1400/1450 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 1500/1550 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 1600/1650 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 0800/0850 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

  
 0900/0950 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 1000/1050 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

__/__ 1100/1150 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

5ª feira 1300/1350 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

  
 1400/1450 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 1500/1550 OPERAÇÃO NOTURNA 13.1.6 

 1600/1650 PP-03 - 

 0800/0850 PP-03 - 

  
 0900/0950 PP-03 - 

 1000/1050 PP-03 - 

__/__ 1100/1150 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 

 
 



124/125 

 

COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

            CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO DE AERÓDROMO 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 18/18)                      Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

  
 0900/0950 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

 1000/1050 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

__/__ 1100/1150 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

2ª feira 1300/1350 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

  
 1400/1450 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

 1500/1550 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

 1600/1650 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

 0800/0850 MUDANÇA DE RWY 13.1.7 

  
 0900/0950 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1000/1050 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

__/__ 1100/1150 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

3ª feira 1300/1350 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

  
 1400/1450 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1500/1550 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1600/1650 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 0800/0850 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

  
 0900/0950 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1000/1050 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

__/__ 1100/1150 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

4ª feira 1300/1350 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

  
 1400/1450 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1500/1550 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1600/1650 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 0800/0850 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

  
 0900/0950 SITUAÇÕES ANORMAIS 13.1.8 

 1000/1050 PP-04 - 

__/__ 1100/1150 PP-04 - 

5ª feira 1300/1350 PP-04 - 

  
 1400/1450 PP-04 - 

 1500/1550 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO  

 1600/1650 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO  

 0800/0850 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO  

  
 0900/0950 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO  

 1000/1050 CRÍTICA FINAL DE CURSO  

__/__ 1100/1150 CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO  

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE - 

  
 1400/1450 FLEXIBILIDADE - 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE - 

 1600/1650 FLEXIBILIDADE - 

 
 
 



125/125 

 

9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do Instituto de Controle 
do Espaço Aéreo. 

10 APROVAÇÃO 

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação. 


